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Decretado o estado.'de' sitio no Paraguai
ASsunção, 5, (O E.) - Foi ,--------�.�---------------

d.e�retàdo �ntem ? estado d.e tir ao governo o desempenho I conspirações que _J'stão sendo O pai abra�ava sua filha efusivamente e�ltIO no paIS, "a fim de perml- de seu trabalho e sufocar as fomentadas". ' " u
.

NOVA Y�R),�ll�i!J ID��!!�!Od;· policia, Horald
Me Collum, correu em socorro de .uma jovem que acreditava
estar em perigo e antes que pudesse verificar o que ocorria, fe­
riu a bala a dama, que procurava salvar. O agente foi espan..
cada com seu próprio casse.tête,

,

.

Mc Collum teve a má sorte de interromperuma pai, An­
thony Carozzo, quando recebia sua filha, Dolores, de 17 anos

de idade. Catozzo ficou indignado pelo fato de ter sido inter­
rompido pelo agente da polieia, apoderando-se de seu casse­

tête e desferindo-lhe golpes na cabeça ..
Durante a luta' que se sguiu, Mc Collum arrancou o re­

vólver, o qual disparou acidentalmente indo a bala atingir um
pé de Dolores.

/

I • Catozzo foi preso e acusado de ter reagido contra um arren,
Ano XXXVII

-

,
Florianópolis I M. 10.593 te de s.eguran_ç_a_. _

�C�o=·n=c=i�ta=d==o·=o=p=o�v=o�a=l=e�m=i=o=·a=r=e�c=u�p=e=- �4�JPaL!�z!1!el
ce" disse que foram estabelecidos os planos preliminares para

rar _ s.ua pOSI·r�-O no m'undo a discussão do tratado de paz com o Japão. Nilo fixou, entre-

�, tanto, nenhuma data para o inicio das conversações ..
Francfort,5 (O. E'.) - John MacCloy, alto comiss�rio em Francfort, pediu ao povo ale-.

,O b'arc"-o---p-a"'-t'r"ul'h' i_ na'uf-ragouO MO NTO
mão que recorra ao maximo de ..

ME . S'Ua ínícíatíva e, inteligencia
--------,�-

para recuperar a posição no BUENOS AIRES, 4 (O E.) - O barco patrulha argentino,

Nova peAta do Yespert�no mundo civilizado. "Fournier", que desapareceu no estreito de Magalhães há 12

.. '. I Em palavras dirigidas aos dias, af:lr50u quando. navegava nas suas aguas, segundo reve ..

empregados alemães, o alto- la um cC'l_�llnicado do ministério da Marinha. O afundamento
. Não é verdade que o govêrno do Estado, como comíssarío McCloy manifestou 0CYreu na er.trada do canal Gabriel, onde aviões chilenos, há
declarou ontem o vespertino oposicionista, haja baixa- que é preciso que lOS alemães alguns dias, avistaram uma grande mancha de óleo sôbre as

do portaria proíbmdo "a -perrnanêncía de funcioná- "reaiirmem a sua atitude· e águas.
Tios no recinto dos trabalhos da nossa Assembléia Le- adotem normas compatíveis. ---.....-------------------------

gíslatíva, durante as horas de expediente nas reparti- com seu proprio genío de ra- HERCILIO LU,Zções". 'I'rata.se de mais uma pêta das tantas que, de ha ça", ao invés de amoldaveís á

muito, servem à avidez de escândalo dos escribas do nossa idiosincrasia norte-ame- Transcorrendo a 20 de outubro vindouro a passagem do 25° ano

udenismo local,' desorientados diante dos aconteci. ricana.' elo falecimento do sauáoso estadista Catarinense Hercilio Luz,

mentos políticos que, na Capital da República, têm Rio,. 5 (V. A.)' - Jaime Cos,
.

convidam-se os amigos e admiradores d� grande conterraneo, pa-

pôsto de manifesto a granítica indissolubilidade do P. ta, o conhecido artista de tea- ra uma reunião, no Clube Democvata,. à praça,15 de novembro,
S. D. tro brasileiro, dirigiu ao mi- gentilmente cedido para êsse fim, às 17,horas, do dia 7 (sexta

Não houve nenhuma portaria ou "recomenda": nistro do Exteroir um telegra, feira)

ção escrita" naquele sentido e só a obtusidade ln'e- ma protestando contra a con- Nessa reunião, será resolvida a maneirrq por que se prestarão
movível de certos politiqueiros da oposição poderia decoração concedida pelo Go- homenagens ao saudoso estadista.

conceber a' idéia de vir o govêrno a cometer um ato 'verno à artista francesa Hen- 1\ reunião não tem absolutamente côr politica. O convite é

evidentemente inócuo como o seria aquele. Não há ríette Morineau. Nos termos extensivo a todos os que admiram a vida do grande morto.

nlnguem que, por menos familiarizado com 03 rudí- do despacho, salientou que Mo-. ,-------

, mentes de direito admínístratrvo, acreditasse possivel rineau nada f�z pelo teatro na- I AGREDIDO POR UM LOUCC?, O PRIÇSIDENTE . .

uma portaría incidindo em matéria que, sem dúvida, cíonal € que terá prazer em SANTIAGO, 5 (V. A.) -- O p�e?ldente Vídela, �o Chile, fOI
já se encontra codificada em lei "no Estatuto do Fun- provar essa sua afirmativa. qgredld� por um louco �úando vlsl.tava uma Iocalídade perto
cionalismo Público do Estado. .le Santiago. O povo castigou o debll mental e aclamou o pre-

qertamente, mais grave do que apenas regula-
-------.------ I sidente. O Chefe do Estado chileno, entr,etanto, nada sofreu.

mental' a permanência do funcionário na respectiva' P PODEROSO EXERCITO PARA ENFRENTAR A RUSSIA
repartição, dentro do horária de expediente, seria « ara uma vida BELGRADO, 5 ('O. E.) - Tito anuncia ter meio milhão
especificamente vedar-lhe o comparecimento às gale- de homens perfeitamente armados o nicíados para enfren-
rias da Assembléia Legislativa, em situação de não melhor» tar a Rússia. Entretanto acrescenta não acreditar em guerra.
contrariar os deveres funcionais. É a guerra fria de Moscou contra Bolgrado. Possivelmente

. O jornal" do sr. Adolfo Konder -não faz questão, O f'atn:r a'dvers,·dade Tito ganhará.
aliás, de respeitar a verdade, nem lhe causam massa U ----- - _ .. _-- ..

os repetidos e contundentes desmentidos que se lhe Todos quantos f,azem [ren- ---38 CALOS AFLIGIAM O CAMPONÊS

.opõem, todos os dias, pondo diante do nariz dos calu- te a fatores adversos na vid-a, MlINIQUE, 5 (O. E.) - Um camponês bavaro foi a esta

niadores vulgares que se disfarçam no anonimato de são, muitas veífes, tentados a cidade consultar um médico sôbre seus 38 cálos que o ímpe-
suas colunas a documentação irrecusável da insídia desistir da luta. E muito há diam caminhar. O homem foi 'operado depois de ter sofrido

que dometem e da mentira em que se comprazem. que pensam e fazem. dôres terríveis que o impediam de caminhar. Trata-se de um

Tão desastroso são esses escribas assanha- Há, entretanto, aqueles que, caso rarissimo.
dos que, até quando entendem de prodigalizar louvo- por mais aâpersos que sejam
res a um ato governamental é para incorrerem na às fatores, sentem, em si mes-
.maís flagrante ou na mais cínica demonstração de mos, uma fôrça misteriosa que
ignorância do fato a que .aludem. No caso, o que me, os impulsiona a prosseguir
nos seria de elogiar teria sido uma portaria que proi- com denodo.
bisse aos funcionários a frequência às sessões do Le- Muitos dizem: "se a sorte me

gislativo, que são aberta e francamente públicas... favorec-esse mais ... "; "se eu
Só ao "Diário da Tarde" ocorreria a idéia fenomenal tivesse mais talento ... "; "se
de impedir que, privado de um direito que assiste a eu iôsse melhor compreendi-

. todos os cidadões, o servidor público Iôsse "proibido" do ... ", c011'Jo se essa racionali:
de ocupar um lugarzinho nas galerias do Palácio da eações âas dificuldades os con-

Assembléia, - nem mesmo nos dias em que certos de, duzisse a algum lugar:
magogos da minoria, sob prévio e bimbalhado anún- A adversidade não deve ser

cio, ocupam a tribuna. . . motivo para o desânimo, mas
Porque, 'sabe-se, há repartições públicas, cujo sim para a luta. Nessa luta é

I

expediente se encerra, regularmentemente, às 13 ho, que se forjarão caracteres ..
ras, como o Departamento de Geográfia e Geologia, o Ai está a história abundante Lake Sucess, Nova York, 5

Departamento de Saúde Pública, o Departamento Es, em exemplos de' indivíduos (O E.) - A Polonia e a Tche-

tadual de Estrada de Rodagem, a Penitenciária do Es- que sobrepujaram a aduersida- coslovaquia acusaram- hoje os

tado e outras, além de que os funcionários das demais de. E a psicologia nos ensina Estados Unidos de estarem

repartições têm díreíto a férias anuais ou a licença- que êles assim fizeram, não a
tratando de obter o controle

prêmio ... Não seria, pois, muito seguro de si que quaL despeito, mas, por causa da
quer escriba do vespertino konderista, ao verificar a auersiâade. A começar de De-
presença de um. modesto servidor do Estado nas ga- mostenes, que era gago, pas-
lerias da Assembléia logo o apontasse como um fun- sando por Napoleão, que era
cíonárío sem a precisa concíência das suas obrigações. de pequena estatura, chegare-

E quantos, assim imprudentemente julgados, não mos a Roosevllt, paralítico.
estarão ali, todos os dias, gozando as prerrogativas Ie- Num dos números de Seleções,
gais duma lícença.prêmío e, ansiosamente, esperando aparece um artigo em que o

que os senhores deputados da oposição, ao invés de articulista diz: "devo ......minha
sugerirem ao vespertino o sensacionalismo de cada carreira a ter perdido uma per-
tarde, melhor se ajustassem ao mandato e facilitas- na".
sem, ao invés de obstruir, o andamento dos projetos

I
A vitória não é algo que se

de que dependem altos e respeitáveis interêsses cole- ganhe com f;acilidade. É algo
tivos! que se conquista. Vitória impli:

o MAIS ANTIGO DIA.RIO U}:<; SANTA CATARINA

�prletárfo e D. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRCDA ORAMOS
• Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

l

PARTlDO SOCIAL DEMOCRATICO
.

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJAREM
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA. SEDE DO PARTIDO A

RUA FELIPE SCHMIDT.
HORÁRIO: DAS 10 ÀS 12 E DAS 14 AS 17 HORAS,

DIARIAMENTE .

-------------------------------_--------------_-----

A Polonia e a Tcheceslevaquia
Estados Unidosacusam os

'sobre o Medíterrarieo e pedl,
mm que se desse voz ao Soviet
na decisão do futuro governo
das antigas colonias da Italia.

Tifo anistiou os anfigos
partidários de Mosco'u
Belgrado, 5 (V. A.) - Anun. na Iugoslavia por meio de um

cíou-se ofícialmente que o ma- decreto assinado no dia 10' do
rechal Tito anistiou metade corrente mês pelo ministro do
dos partidários do Cominform Interior, Alexander Rancovic.

Segundo o jornal "Borba"
órgão oficial comunista, ha­
viam sido encarcerado 1.416
pessoas acusadas de atividades
em favor do Cominform.

ca luta. E luta, [atires adver­
sos.

Só é grande aquêle que fiar.
jou a sua grandeza.

,
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em foco o problenra da erva-mate lnfurma ..lo.-e�s utei- Uenrietle Mor!D�au'
,

.
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.

.

� estreará DO prOmJmOl
���fs��oc��v�g���JL� �:mI����t�;:o:so p�:S��t:�ti;:� I

....._.....w...........w__...-�.....--..

Horarlo das empre .. 8áb�do.sesta capital)
RA - COMPARE'CERÃO os pacítadas a formularem o seu

I
O ESTADO �

. e Esta definitivamente marca.,.

SECRETÁRIOS DE AGRICUL- pensamento, solidificando-se, Redação e Oficinas à rua � Si! S rOUeVlarlaS' da para sába�o, 8, ás 20 e 3(}'"
TURA DOS ESTADOS ERVA- no decurso das discussões, as .

João Pinto n. 5
IlIlGUND,A-J'IlIRA

' horas, a estrela no 'I'eatro AI-
TEIOS - SANTA CATARI- teses' que Santa Catarina de- Dil'.tor: RUBENS A. RA...\fOS varo de Carvalho, da compa-:,

P 'á
.

D' G t l!lxpr-., Mo OIftóvAo - �NA ESTARÁ PRE'SENTE. - fenderá no plenario da reu- ropríet rIO e ir.« eren e 7 hóru. nhia "OS ARTISTAS UNI-·
nião que o Míriístro da Agri- SIDNEI NOCETI ru�uto-viaçJ.o I'taJa! - ltajal - 11 JIIo. DOS" com a grande atriz Hen,

Convidado pelo Senhor Mi- cultura convoca e presidirá. Direter de Redação: E'w:pre",so 1lrusQu_ - 18rwiQu -I riette Morineau, que pela prí-
.

t da Azrí lt tE' d GUSTAVO NEVES 18 baru. .,

itms ro a gricu ura para 0- m linhas gerais, po emos, Ex).>re8BO BrIl,.qUenH _ No.... "l'rt'Ilto meira vez nos VISI a, com a pe-
mar parte em uma Reunião dizer que todas as' facetas dig- Chefe de Paginação' - A��;!�I=:" Ca� _ loún'U. ça "Frenesi", 3 atos de C�arles<
para estudo de novos rumos nas de apreciação foram de- FRANCISCO LAMAI'..QUE - I horas. Peyret Chappuis, traduçao do-
para a economia ervateíra an, vidamente estudadas, tirando- Clitefe de Impressãe: Âuto-Vi&ç60 CatarlU_ - Curlt.1Jba jornalista Bricio de Abreu.
tes da proxíma Junta Delíbe- se delas as co:r:clusões que m�- JOAQUIM CABRAL DA SILVA - ��l::i. Bul-BruU - Hmo Alqr. Hnrietto Moríneam, consagra--
rativa do Instituto Nacional do lhor nos servíam'i e que mais

I
Representante: "R�P��-:Jl-BraSlleira _ JolnTlle _ da por todas as platéias brasL.

Mate, a se realizar ainda no de perto continham as nossas A. S. LARA
13R�,oJilri,adsO' .

"'ul-n..ft�ilelra _ Curitiba _ leiras, de passagem. p.ara Pôr-·
Rua Senador Bantas. 40 - 60 o ........

.

tcorrente mês, segue hoje para reivindicações. 6 horas. to Alegre, realizará nes a, ,-anda?;' TlDRÇÃ J"JIlDU
a Capital Federal, como repre- Foram abordados os temas Auto-V!aA.O Ca�filB .... Capital uma

.

pequena seríe
TeJ.: 22-5924 - Rio t'e Janeiro' ,... ..---

sentante do Gov;êrno de Santa de rsestruturação do Institu-
RAUL CASAMAYOR. lr"�uto-,:�uCatarttl__ C\lrlUbI

de espetaculos, dando-nos a

Catarina, ') Senhor Leoberto to, cuja necessidade todos - li horu conhecer os melhores au--
Rua Felipe de Oliveira, 21 -

,A to-Vlaç&o Ca� ,Jom.u.Leal, Secretário da Viação, 0- unantmemente reconhecem, 80'andar _ .uhoru.
-

tores francezes, amerícanoss
!bras Publicas e Ag: íeuttura. mas em novas fases e com no-

TeJ.: 2�9873 _ São Paulo ,Au�.vlaçAo Catartn_ - TUbll'b e a tragedía' grega "Me-
.

Sua Excelencia, para meihor vas diretivas. Firmou-se tam-
ASSINATURAS

- �p::='Uo C:Mm.lo _ LuuD& _ DÉIA" de Euripedes, em

documentar-se, p r o m o ve u,' bem que a sede do Instituto
Na Capital

7 horàs.
Glória _ .lAC\LIIa _ 'fIAI adaptação do poeta americano"

.uma ampla consulta. junto dos deve permanecer ,na Capital Ano Cr' I 1J6,00 • ��x:::... Robinson Jeffers, .Iíndamente-
interessados diretos no assun, Federal e que e necessana

C.... "",00 I'"��.. _e� Br-uaqu_ - �IU. -, traduzida por Genolino Amado.;
te M

-

di t f t' Semestre .. r..... .., ...., " �.- .

itto, reunindo-os on m, em e- uma fiscalizacao Ire a, €.e 1- A·,t;o.Vljaçao ltajaJ - ltalat - 1. JIIo. Esta tragedía fO! escri a e re--
,

a
�mestre _. Cr' 25,00 RIt_ •

sa Redonda, no Palácio da Se- va e permanente'd as erdvas .61 61" 1J,00 Rápido Sul·Braslleira - Joinvlle - presentada ha 3.500 anos, an-
cretária. que saem do Esta o, com es-

Número avulso .. Cr$ 9,50 ll!R�O:fct� Slll-Bra'sllelra __ Curitiba \�
tes de Cristo.

Compareceram os deputados tino a outras unidades da Fe- No Interior 6 horas. Aos Domingos ás 10 horas".
dos munlcípíos tipicamente deração. Assentou-se, outros- R • 100 v QU.ARCa··!�� ""· ti.,. da manhã, Morineau realísa..

_ Ano <::Ir... ,00 AutO' · 0 - .

ervateiros, Senhores Orty de sim, a imperiosa necessidade S
�

C' e 80
- li hora,s.

.0.- '. rá O seu teatro p-ara creànçasemestre . r., ,00 ,Auto-VlaçAo ca.tai'IIl_ ., u

'Maga1hães Machado, Cid Ri- de se dar corpo á propaganda T iJn C'e .,., - • horu. com a fantasia "O CASACO"l' e.tre. . . . . . . . r", ".,,00
ibas e Protogenes Vieira; repre-; do mate, para a aquisição I e .

Nó vuI C. o � , ,A1),'to-ViaçJ.o 'oa� JA,pu ENCANTADO" de Lucia .Bene-
. mero a se.. .r., .. o _ tUSO heras.

.•sentante do Sindicato da Indus formação, bem como manu- An.úJicioe Il*lia'nte contrito. I Rápido Sul-Brasileira - O.l1'1t1ba - detti, tendo constituido' no Rio'
tria do Mate, Sen:p,orés Depu- tenção de mercados. Tornou- Os orilJlU1&. mesmo não

6 :':�fJo Sul-Brasileira _ Joln.ylle _ ;€ em outros Estados, um ver-·

,tado Hans Jordan� Otto Jor- se claro e urgen:te o· imperati- pahlicados, não serão 13 htihls. dadeiro entusiasmo para a

óan Sobrinho, e Ernesto Bus- vo de uma revisão da legisla- dnoh1des.

i
7 ::?::S80 Bao CrtItorto - .:Lqua:Ia -

creanca. Acha-se aberta na se_-

chmann e, também, r�presen- ção, dp Regulamento do Ins_ A direçlQ não se respon- lr.� BMHQu_' - aru-Qu. - cretaria do Cine Ritz, uma as--

tantes da Federação das Coo- tituto e do Regimento da

Jun-! sabiliza pelos conceitos ,Autl>-Vlaçlo ltajaJ - ItaJII - 11)10. sinatura para seis' espetacu·.. ·

perativas de Mate, Senhores� ta Deliberativa, visando abo- emitidos nos artig:os l'UÊ:q)reuo Bnaqu_ - NoYa '!'Nato los.
Fedro Kuss e Athanagildo Sch- dir as falhaiS e omissões que assinado!!_

- �;:I���Úl sruli _ � .AIean
midt: Pela Secretaria de A- são sentidas por todos quaI,l-tos _..:_ ,,,,..,,,. .-.,.-_- -- - I bara.. . .••.......... , - .

gricultura; além do titular que mantêm contacto com 'a au- Viacã. Aérea ,Auto-V1açA���� P&r&o
a convocou, esteve presente c tárquia. Finalmente se tratou

"Hor�rl.o Ãl��VI�oh��ta1'ineILM C>.lfl'1�
senhor Vidal Ramos Neto· Se- aa :extinção do Departament? u - li horatl.

cretariou a sessão o Diretor de do Instit.uto sem quaisquer fl- Segunda·feira
_ ���!!�O Catu1nenA - lomTil.

(Economia e Assistêrrcia ao nalidade práticas, bem c�mo "'r.AL" - 13,00 - Lajes e parto ,Auto-Viaçlo CatarlrllenM - Tubario

Cooperativismo. do restabelecimento do regIme Alegre - ""�t��:êAO Gttárln_ _ Lquna
O senhor Secretário da Agri- de cotas para os Estados que PANAIR - 10,40 - Norte - 6,30 l\oraa.

d N • _'
. .

Exn,resào São Cr!sto.Ao - JApna -

cultura, expondo o interesse a não mais o têem. VARIG - 1.0,40 - ar"", 7 hn1'&s,

sua Pasta em conhecer e aten- Ouvidos assim, como é noJ'- PANAm _ 14,05 - Sul Empr�sa Glória - Lapna -'"" • l/S
• 7 1/2 horlUl,

der os reclamos da produçãc ma da Secretaria de AgricuL CRUZEJ]\O DO SUL � 13,511 Expresso Br-uSQue:nae - BrulQUG -

t d
.

d' II boras.catarinenSe, em odas as suas tura, os interessa os lme la- �orte Á.uto-VlaçAo IUJt.í -, ItajaJ - 1. ba

formas, salientou que o pro- tos nas questões que se vão Ttrça-fel'l'. I'UruPido Sul.Brasilelra _ Jolnvile-
iblema do mate lhe tem mere- abordar na proxima reunião, -TAL" - 8,00 - Joinville """ 13 horas, .....

cido uma especial e carinhosa o senhor Secretário, após agra- Curitiba _ Paranapá • ���!�� Sul-Brasileira - Curiibl -

atenção, razão porque se sen- decer o comparecimento e o - Santos e Rio_ Empresa Sul Oeste Ltda - Xapecõ - ..

te, á vontade para debater as concurso de quantos atende- ".IIH _ iO,-iO _ Nor'" - la horu .

.

SEXTA-FEIRA
questões que se suscitarão com ram ao seu apêlo, convidou os 1AOZEIRO no SUL - t�.oe - RodoT1ArIa 8ill Brasil - P6rtG AleçI

vi,stas ao solucionamento de- presentes para uma visita a torte
- A�t!�l!:lÍão Catarl:nenH CUritiba

fin1tivo delas. sua excelência o senhor Gover- VARIG _ 12,30 - Sul - IiJhorRs,
. Á.ut�VlaçAo Ca��InenN

Após a leitura de memóriais nador do' Estado, a quem ?e re_ PANAIR - 14,05 - Sul

,-
• horu,

,um da Federação das Coope- feriram as conclusões e resuL Quarta-feira I Auto-Viação C!!U11'lnell.M - Lqu.'!ll
- 6,30 horas.

['ativas e outro do Sindicato tados a que chegou a reunião. "TAL" _ 13,00 - Lajes e Pôr to Expresl!O SAo C2-l.sto..-Ao - � -

7 horas.
Alegre Auto-Viação Itaja! - It&jU' - 111 ho-

pANAIR :....,. 1.0,40 - Norte ra.�XPl"eS80 BrusquenIM
CRUZEIRO DO SUL - H,ÕO t6 horas.

Rápido Sul·Brasileira
13 boras,
Rápido Sul-Brasileira

6 horas.

Curitiba - Para�aguá
,- Santus e Rio.

VARIG - 12,30 - 8ul
CRUZEIRO DO SUL - 18.1511

forte
PA..�AIR - Hl,40 - Norte
PANAIR - 14,tl5 - Sul

1)Qm'RflO
flANAlR - 10,40 - Norte
ORUZEIRO DO SUL - H,OO
PANAlR - 14,85 -:_ Sul

-

'I
_ .._J......._.1..

Madrid - Circo-Touradas forte
VARIG - 11,-'0 - Norte

PANAm - 14,05 -Sul
Quinta-feira

-TAL" - 8,01 - Joinville -

Cu.rltiba - Par,'&nagná
- &Ut08 e Rio.

PANAm - 10,-'0 - Norte

PANAIR - 14,05 - Sul
VARIG - 12,32 - Sul

ORUZEIRO DO SUL
. 3crt�

CRUZEIRO DO SUL

5a FEIRA ESTRÉIA Dia 6
Dois elencos de artistas - Touradas - trapézio - acro-

bacias - ginásticas.
.

O CIRCO SE ACHA LOCALIZADO NO CAMPO DÓ MANÊJO
Os dois animais para as touradas serão fornecidos pela fir­

ma Pedro Vidal.
NÃO FALTEM

Divertimento e Sensação! Música! Alegria! Moralidade!
t8,515

c omun'ic -

a ç a o t5,80
Viúva Otto Bernhardt, tendo constituido sociedade co- 'ui

mercial sob razão social de Sociedade Comercial Otto Ber­
nhardt Ltda., sito nesta cidade, à rua Conselheiro Mafra n. 13,

. a qual assume o Ativo e Passivo da extinta, vem since:tamente
agradecer a preferência dispensada e esperando, 'outrossim,
suas brdens e preferências para a nova firma a qual se acha
devidamente habilitada para bem servir ..

Florianópolis, lO de outubro de 1949.
Viúva Otto Bernhardt

De acôrdo:
Sociedade Comercial Otto Bernhardt Ltda.

Sezta-fetra
"TAL" - 13,00 - Lajes e parto

Alegre
CRUZEiRO DO SUL - 7,10

�orte
PANAIR - 1.0.4Ó - Norts

VARIG - H,40 -- Norte
PANAlR - 14,05 .:.._ Sul

Sábado 1

Jo'inville-TAL" - 8,00 -

A vi,sta e a prazo.·
Enrolamernto de motores, dinâmos e transformadorel.

Instala�ão de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessorios, outros aporelhos' elé.

tricos, artigos elétricos, etc.
Representações diversas, com exclusividade dos ·insuperllveu

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY"'.
A ELÉTRO - TECNICA

Rua Tte. Silveira. 14 - Caixa Postal 193 - Fone 793. j ....,�:_. L .

#

\

lom.ü.

BruaQu. -

J:oinvile -

Curitiba --

S.4,BADO
J.uto·Vla.çAo Catarl:nenH - Ourrtt.IJbl

- 5 horas.
Rápido Sul-Brasileira

13 horas. I

Rápido Sul·Brasilelra ;;- Curitlbll -

6 horas.
- • horas,

Auto-Vlacão Càtarm.�DBe - lolnTile.
- 1'1 horal!.

Au�.VlaçãO CatumellH - TUb&rA()
- 6 llora8.
ExDrp'Sso .8&0 CristoTAo - Lacuna -

7 horas,
Exprssao BruIlQ�llH - BrIHIQue -

14 horas,
Áutc-Vlaçlo aajaJ - ltajaJ - li ho-

ras.
'

ExpreslI() BrtlIIIQu_ - Non TreIKO
- 9,SO horlll8.
Expresso Glória - Lacuna - I 1/1

• 7 1/2 horu,
D@MINGO

.

Rãpiào Sul-Brasileira - Curitiba -

6 horas.

Joinvlle

FRAQews EM GERAL
VINHO CRE9S0TAD9
"SI'L.VEIRA"

Dr. (LARNO G.
GALLETTI

AD-vo2;ADO
Crim•• ci"el

Conltltuição oi. SOciedade,
NATURALIZAÇÕES
Titulol Dealarat6riol

Elorit6rio e Rallid.ncia
Rua Tirad."tll. 47.

�ONE -. 1468

lhe! ro da tiustraçi'Lo o.-Ollna., oftlloe_
lhe. em o.mli.vel gesto. Illll ctilice dó
excelente ape,1tivo K NOT, lem�
.., V. Sia. de a.crescentar. 0.0 �oorad&
oe. '" gentileza:E$íEE 7..4í'1-
BF1'1 O l1EU Ai'EI7ITiVO

",. PREDILETO! .

... ,.. -_ .

Camilli., GraVBtI.'lj Pijaooel
Meiu da.�melhocefi pelai me­

Dorel preço. 116 na CASAdMIS'
CELANEA - RuaC, Marrli1�

,
-

. . . . . . . . . . .. .. .. '" .. . .. . .. .. .. .

Telegramas retidos
Acham_se retidos, nos CÓr-­

reios e Telégrafos, telegramas,
para:
Silva E Companhia"

\ Pereira Bez Batti,
João Silva,
Nelson Blumenal,

.

Lothario Paulo Rothfucksi,
Alvaro Bernardes,
Antônio 'Ferracini,
Nicolina Libano,
Maria �ios,
Maria de Lourdes Lima"
Fernandes Silva,
Nestor Vieira,
João Lenig,
Manoel Ferreira"
Jacob Vitorin,
Palmira Rbsso.I �I i

)�Ij

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vida eocial
Anioersários "

"
so con.terraneo sr. Bernardino
M. MaIa,
À distinta aniversariante, os.

cumprimentos de "O Estado"!"

S
· � iol derVlçO ,_ Oela O ... �

RITZ
(conclusão)ÁS 5 e 7V:2 hs. - ÁS 73/4 hs. i.zar suas finalidades continuando na esfera do direito prí-- Sessões Elegantes - vado.

.

- Uma parada de gargalha- Pen�am os ho�ens do comércio do Brasil que, dentro dadas e beleza] Ih t tacã t d d
UM TIGRE DOME'STICADO

me ar m erp!e açao,.a en en o aos mais rigorosos preceitos.
_ Technicolor '\_

da exegese, nao podena, em tema de direito público enqua-.'rar 00 S-erviço do Comércio como uma autarquia.
'

- cõm - Êle � um �rgão criado por iniciativa expontânea da classe
Danny KAYE - Virgínia :��.ercar::tII; dedica-se, exclusivamente, aos serviços de assísten,

.MAYO - Goldwyn GIRLS I Ia SOCIal, que a Constituição Federal sintonizada com a mais
-:-. No Programa - j"�od-erna orientação doutrinária, delegou á iniciativa privada;

.

Noticias da Semana - Na- nao gosa de outros favores a não ser os usualmeinte concedi-
clO�al. . _

lO
I lOS a tod:;ts. as entidades privadas que desempenham funções2 ), - Atualidades Warner I �rçamentanos dest�cad�s da .renda �o Estado; não conta aPathé - �ornal.o ,I menor parcela de Jure rmperium: e e expressamente consíde-

"preços." - CI� 5,00 :- 3,.20 I ) a?o em sua Alei orgânica "personalidade jurídica de direitoLIVRE - Clear�sas maio, privado nos termos da lei civil". .

res de � anos poderão entrar I Êste
_

é o SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, que não
na sessao de 5 hs. quer e nao pode ser equiparado às entidades para-estatais .

. , .. · .. · .. ·1 . I�po�ta, e�clarecer ql,le não nos move, ao rejeitar a elas-
RITZ - Sabado s.tícação jurídica de autarquia, o objetivo de nos esquivar-Ramon ARMENGOD .: mos à prestação de contas .

(O astro de PECADORA) . O,SESC é .dotado de um Conselho Fiscal constituido na
- em - 'llaioria, de representantes do Govêrno Federal. Por êss� ór-

PAL�VRAS DE :tyI�LHER gão, na forma estrita da lei que o criou, têm sido regularmen,Inspirado na Cançao de A-
i
te examinadas, julgadas ,'e aprovadas as contas devidas.

GUSTIN LARA.

I _

Em se tratando, porem, de favorecer o exame e a divulga-
.......

� '':'
..

_:_
,.

.; �� ç�o da forma porque estão sendo �til�za?-as as .v.erbas propor-
r:<
ATENÇAO OS INGRE..., clonadas ao SESC, entendemos constítuír um Imperativo mo.

i:)OS AVULSOS �f-RA A TEM- :oal oferecer, e� toda e qualquer oportunidade, os mais deta­
PORADA I?,E., HENRIETTE .hados esclarecimentos a respeito.
�ORINEAU , ja se encontram

.

Esta posição, de há muito assumida pelo' Presidente do
a venda, podendo ser procura' Conselho Nacional desde o memorável depoimento que es­

d?s .no "haU" qo CINE RITZ, I.onta!_leamente pr�stou perante o Parlamento Nacional, e.dlaTla�ente, desde 9 horas da postenormente, em reiteradas manifestações públicas, bem
m.anha.. mterpreta a retil'ínea e unânime atitude dos Presidentes dos
R�TZ -:- Domingo Conselhos Regionais, responsáveis nas respectivas jurisdiçõesMicheline PRESLE - em -

i,ela administração e aplicação dos recursos nelas arrecadados
" '.

ADULTERA
.. r Per!llanec� inalterada, nossa posição no que diz respeitoRlgo�osamente Proíbído ate ao desejo, ao ínterêsse e a vontade' de esclarecer, da forma

18 anos . maís ampla e minuciosa, todas as atividades do SESc.. Tal
ROX� forma de pensar e de agir não sofreu, nem sofrerá, qualquer
- AS 7% hs, - colucão de continuidade .

- Ultima Exibição - Como prova inequi�oca dêsse firme propósito, o SERVI-
A DESDENHADA ��O SQCIAL DO COMÉRCIO enviará ao Egrégio Tribunal de

- com -

. :::onta� todos os balanços e demais elementos de contrôle fi-
Ropert HUTTQN

.

nanceíro já examinados e aprovados pelo Conselho Fiscal, e
Joyce REYNOLDS que compreende as atividades do serviço desde sua instalação.Janis PAyGE Esta é a situação em que o comércio 'se coloca: tem pres,
,- No Proogramf-t - /�do contas, e está disposto a prestá-las em qualquer oportu-Cinelandia Jornal- nidade a todo órgão credenciado Rara examínáâas.
- Nacional - Não concorda, todavia, com a equiparação do SESC aos
- Preços: - . �)rg�,�s autárquicos de origem diversa e diversa conceituaçãoCr$ 4,20 - 3,20 Jundlca: entretanto" SI aSSIm entenderem caracterizar, o

"Imp. 14 anos". ' �

. �ESC, restara ao Poder Judiciário definir em última instân_
fia a .sua personalidade jurídica .

Enquanto, porém, não fór ,exarada sentença definitiva o
SESC continuará a ser para nós, homens do comérc1o, a e�ti­
l�ade que espontaneamente fundámos, dirigimos e mante­
lnos, com o objetivo de contribuir para a melhõt assistência
"ocia� aos comerci'ários e suas f,alllílias, bem como para o a­

perferçoamento moral e CÍvico da coletividade bra;sUeira.
Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1949.

..••.... , . . . .. . . . . .. . . . . . . .. . .. .. SENHORES INDUSTRIAIS E COMERCIANTES
Cami•••; Gravata.! Pitamel Enviem as cotações de seus produtos à Distribuidora Bra-
Meiaa d••-:melbore'i pelol me· sileira de Produtos Limitada - Caixa Postal 4.782 - Rio de

nore. preçcu .6 Da CASAdMIS Janeiro - que procurará colocá-los nesta praça à base de Clt-

CELANEA - RuaC. Mafra1 ,mis�ão ou conta própria.

CINE-DlARIO

JOÃO DAUDT D'OLIVEIRA
P.residente

dei C.onselho Nacional do Sesc.
ANTôNIO OSMAR GOMES - Representante do Conse4

lho Regional do Estado da Bahia.

�TÔNIO RIBEIRO FRANÇA FILHO - Presidente do
Conselho Regional do E'stado do Espirita Santo.

ARTHUR BRAGA RODRIGUES PIRES - Presidente do
Canse Lho Regional do Distrito Federal.

BRASILIO MACHADO NETO - Presidente do Conselho'
Rigional do Estado de São Paulo.

CAETANO DE VASCONCELOS - Presidente do C.oI1JSelho
Regional do Estado de Minas Gerais.

CALEB LE'AL MARQUES - Presidente do Conselho
Regional do Estado do Rio Grande do Sul.

C.A!MILLO STELLFELD - Presidente do Conselho Re­
gion.al do Estado do Parana .

CHARLES EDGAR MORITZ _:_ Presidente do Conselho
R'egional do Estado de Sta. Catl1rina.

CLóVIS ARRAIS MAIA - Presidente do Conselho Re4
gional do Estado do Ce3.Jrá,

EI)((JARDO LUIZ GOMES - Presidente do Conselho Re­
gional do Estado do Rio de Janeiro .

JAYME CAMARA - Presidente do Conselho Regional
doO Estado de Goiás.

MARIO GONÇALVES PENHA - Presidente do Canse ..

lho R'egional.do Estado de Pernambuco.
,

MILITÃO CHAVES - Pr·esidente do Conselho Regiona!
do Estado do Rio Grande do Norte.

OSCAR PRADO E GóES - Presidente do Conselho Re­
gional do Estado de Sergipe.

VICENTE GERBASE - Pres1dente do Conselho Regia-­
nal do Estado de Alagôas.

Srta. Adelaide Marcondes
Moreira

Aniversaria, hoje, a senhori,
· .nha Adelaide Marcondes Mo-
reira, filha do nosso estimado D. Nair Noronha Cardoso
conterraneo sr. Aristides Mo- Faz anos, hoje, a exma. sra .

.reíra, alto runcionárío do to d. Nair Noronha Cardoso, dig,
· rum naranaense. na espôsa do sr. Altamiro Car­

Go�ando suas férias mereci, doso, prestimoso f'uncionárín
das, a senhorinha Adelaide é I da Bibliotéca Pública do Esta­

.hóspede de seu tio sr. Manoel Ii do� . . '" "

"M�lo, �o com�rcio l<:cal. .

A natalíciante, o O ;Es�ado '

A amversanante, este Jornal i aprese�ta seus respeitosos
envia felicitações.

. cumprimentos.'

Men'ina Léa Couiinko Srta. Arina Beck

Entre alegria de seus extre-
I

A ef,e�érid,e ?e hoje,. �onsig·
·

IDOSOS pais, vê passar hoje sua na o. amv,eJ:1s1l:no natallclO. da

.primeira primavera natalicia,! ge�tll e graCI?Sa senhorinha
.a galante menina Léa, encan- I Anna Beck, !lhO ?rnamento
to do lar do nosso presado ami- I em nosso m�lo SOCIal, e filha
go sr. Walmor Coutinho, ,em-I do nosso estimado conterraneo

pregado na importante flrma sr· ,Artur Beck. .
.

'Meyer & Cia., e de sua exma. I _AS homenagens que lhe se­

espôsa d. Avany Coutinho. I ra?, prestad�s, os de. "O Esta,
"O Estado", envia a peque- 'do se aSSOCIam.

na aniversariante, sinceros
cumprimentos com votos de' Menina ElLTerezinha
-perenes felicidades, estensivos I Pa;�s::" hoj�, seu aniversári?
á seus progenitores. ; natalício, a ínteressante Eh-

I Terezinha, dileta filha do sr.

Menina Regina Patrícia '1 Leopoldo Meira.

Comemora, hoje, seu 40 ano i À graciosa natalicia�te! !_los-
de feliz existência, a encantado- sos melhores votos de relícída­
ra Regina-Patrícia, alegria do i de.lar do ilustre facultativo dr;

,

Zulmar de Lins Neves € de sua. Srta. Maria Helena Gallotti
exma. sra. d. Esmeralda Lins: Festêja, nesta data, seu na­

Neves. I talício a gentil srta. Maria He-
Sua numerosas amiguinhas lena Gallotti, prendada filha

afluirão à residência de seus' de> dr. José do Patrocínio Gal­

pais para, co� álacres festê-llotti, íntegro Juiz de Direito da
jos, homenagea-Ia. 2a Vara da Comarca da Capí-
Associando-nos ao júbilo do tal e de sua exma. espôsa d.

.dístmto casal e da petizada i Maria Fragoso Gallotti.
em festa, apresentamos à ga- Confraternizando com as

lante Regina-Patrícia os para- jovens que a homenagearão,
-bens dos que neste jornal labu- hoje, apresentamos a Maria
· tam.

-�. _.

Helena os nossos votos de f'eli,
-

cidades.
Menina Regina-Maria'

.

Em o meio de esfusiante ala- Fazem anos, hoje: .

. cridade da garotada e de fami- - a sra. Maria das Neves
liares que acorrerão à residên- I Rosa.
eia de seus pais para abraça-la,
festêja, nesta data,lseu 50 ani­
-versário a mimosa Regime-Ma,.
ria, querida filhinha do nosso

prezado amigo sr. Silvio Ma­
chado e de sua exma. espôsa.
Compartilhando o contenta­

mento geral, fazemos votos de
felicidade perene à linda garo­
tinha.

Vva. Erotides Guedes Maia
Ocor·re, hoje, a data aniveT­

sária da exma. sra. d. Erotides
Guedes Maia, viuva do s.audo-

.....................................

TEÁTRO A. DE CARVALHO
Sabado - ESTREIA
"OS ARTISTAS UNIDOS"

apresentando:
HENRIETTE MORINEAU
_ A consagraida atriz recen­

temente laureada com a or­

dem do CRUZEIRO DQ SUL
:...__em-
FRENESí,

"Imp. até 18 anos".
- O MAIOR ACONTECL

MENTO ARTISTICO DOS UL�
TIMOS ANOS
IMPERIAL
- ÁS 7lj2 hs.
A CILADA FATIDICA

-corrt-
Richard DIX - Patricia Mo­

rison - Preston Foster.
- No pwgrama -

Jornal da Tela - Nac·\
Preço: Cr$ 3,20 (Unico).
"Im,r>. 14 anos".

.......
'

..

IMPERIO - 7% horas.
GRANDES ESPERANÇAS
John MiUs - Valerie Rob-

son

"Imp. 14 anos".
.. " .. : ....... ".

-Morineau nada fez pelo Teatro Nacional
�

PTOtesto de· J&ime Costa

.

COMPRADORES PARA CASAS •
TERREN08

li) Eserlt6rlo_ Imoblllãrlo A. L. AlTeI,

sempre tem cempradores para � •

terrenos.

Rua IDe.doro lia

MALTJ!:fi, eonwm malte,
ovos e mel - 8S ,graBdes for
neced.res de viim:Jlinas. É
melhor complemente alimen
tar para crianças e adultos. •

venda em todas as farmácias
armazells.

Buenos Ãires, 5 (U. P.) -

\
fiscais, tal como se tem feito

<eLa Nacion" publica um ex- até a�ora.
tenso editorial sobre os novos "Em ultima analise, apelSar
tipos de cam}:>io fixados pelo I das declarações em contrario

governo. Analisando os diver- do ministro da Fazenda, o pe_
sos tipos anunciadolS, diz: so arg.entino, com relação ao·

"As modificações f,eitas nos dolar, sofreu uma desvaloriza­
tipos de cambio, no, que toca á ção de 44 por cento .. O tempo
Inglaterra, não terão maior dirá quais serão os resultados

.repercussão; quanto à area do dessa alteração monetaria e

dolar, significa que será facilL esse resultado dependerá, em

tada a colocaçâJo dos nossbs grande parte, do acerto com

produtos, permiJtindo-se ao.s que se manejam os dolares ori­

-exportadores' que .reduzam undos dum maior comercio de
seus preçoiS, de vez que recebe- exportação. .

rão mais pesos argentinos pe- Cabe"destácar, aproposito,
los seus dolar,es, mas encare- que nossa e�periencia em pas­
cem aiS compras que fazem os sado recente faz temer que,
importadores que terão que mais uma vez, não se obtenha
entregar mais pesos argentL aquilo de que o pais realmen-­
nos por cada doIar de que ca- te car�ce. E" evidente que esse

reçam para o pagamento de se teria lograqo sem necessL
SUaiS compras. � dade de J:1eduzir o valor do

"A1ém disso, proporcionarão peso argentino, renunciando
grandes lucrÓis ao Banco Cen-

.

o governo ao lucro que aufere

traI, lucros que, seguramente, I· da come,rcialização das divi­
se irão incorporar aos recursos sas".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA T�NIS CLUBE -- SÁBADO DIA 8 -- GRANDE B!ILE EM COMEMORAÇÃO AO 23" ANIVERSÁRm DE FUNDAÇÃO -- COROAÇÃO ·DA IAlNHA DA CIo
DADE SRTA. LAYLA FREYSLEBEN PELA PRESIDENTE,DA A. A. T. -- E COLOCAÇÃO DA FAIXA DE RAINHA DO LIRA DE 194!} PELA SRTA. EUNiCE LUZ,
RAINHA DO LIRA DE 1948 -- PARA MAIOR BRII.HANTISMO DAS FESTIVII)ADES FORAM CONVIDADAS AS RAINHAS DO PA,RANÁ, 8RUSQUE -- JARAGtJ�'
DO SUL 'E ITAJAI -- COOPERAÇÃO DA ORQUESTRA JUVENIL E GREMIO LIRA -- TRAJE RIGOR - INICIO ÀS 22 HORAS -- COROAÇÃO 23 HORAS
DIA 7 - SEXTA-FEIRA -'ÀS 20 HORAS -\ JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO DA DIRElORIA,' CD,NSE LHO DELIBERATIVO, ASSOCIADOS E POSSE DA N0·
VA DIRETORIA -'A LISTA DE INSCRIÇÕES ENCONT,RA-SE NO\BUFÊ DO CLUBE ATÉ DIA 6 ÀS 12 HORAS

���'-=����������������������====��=---���-=���������=-���������=-��. -�.====��==��

. --"ooMPÁNHíT��LiANÇA·[f ·BAHfA�� Comerüa-rie Intemuc!snttl
Fundada em 1810 _ Séde: BAHIA

A nova Ilhra
INC1lNlHGS E TRANSPORTES

\

Cifras do Balanço de' 1944
CAPITAL E RESERVAS Cr$
Respousahildades ,Cr$
Receita . , Cr$
Ativo .

" . .. Cr$
Sinistros pagos nos últimos 10 anos Cr�
Responsabilidades .;.. Cr$

VENDE-SE po'r mnUvo de mudança
8rande área de terreno ià cultivada

p07" AL NET@
(Distante cerca de seis quilometros da capital-Bairro-Barreiros

A decisão do govêrno britâ, A rea de 142 metros de frente por 1.850 de tundas, incluindo

nico, no sentido de desvalori- . 6 casas de madeira e uma de material.
.

zar a libra esterlina, terá duas ( .

TRATAR:

consequências fundamentais. F'loTianópolis - neSta redação ou Escritôrio I. de A L. Alves

Em primeiro lugar, as possi- Barreiros -:- com' o propríetárío Mathias Iha.

l
bilidades de equilíbrio econô- Blumenau - com o sr. Chrístíano Knoll, no Hotel Cruzeiro.

mico permanente para as na-

ções do Plano Marshall au-

dmentaram considerávelmente.

D' '..S 8A recuperação destas na- -

ções achava-se comprometi,
da pelo valôr artificial da li­

bra, em relação ao dolar.
Até agora, o valôr real da Vende-se um ótimo bote a motor, com pouco uso, tendo aproxima- .

libra era cêrca de 30 por cento damente 4 metros de comprimento, acompanhado de um par de remes,

inferior á cotação oficial de 4 uma vela e um motor de pôpa marça "scorr, ALWATER" de um cilín- .

dólares e 3 cêntimos., dro de 3 e meio H. P.

Ao revalorizar a libra, numa I Os interessados poderão obter maiores detalhes, com o Sr. Machade

base de 2 dólares e 80 cênti-, '10 Edificio Martinelli .:

mos, o govêrno "?ritânico r�_
-------�------------------------

conheceu a realidade da si- ---.---- .. -.. Terrenotuação ,e colocou a Grã:Br�ta- .

.J

r N·A-O F�Ç'Anha em bases economicas

mais objetivas.
Como já indiquei nesta co- CONFUSOES'luna, os prêços das mercado-'

. •
rias britanicas estavam fora

de nível com os prêços do mer-:

cada internacional, especial­
mente do mercado de dólares,
A desvalorização da libra

reduzirá os prêços dos artigos
que a Grã_Bretanha exportar.
Tal redução redundará no

aumento das vendas.
.

A exportação. para a áreá do'
dolar é questão vital para a

Grã-Bretanha e outros países
necessitados de dólares.' !

'

Portsso a desvalorização da
libra, ao permitir o 'aumentei
das exportações britânicas,
melhora as possibilidades de

recuperação econômica da
Grã-Bretanha e, como conse­

quência, do grupo de nações
do Plano Marshall,

'

Em outras palavras, a decis,
são do govêrno britânico fará
com que a GT�-Bretanha au­

mente suas reservas de dóla,
ore-' res.

Diretores:

80.900.606,�o
5.978.401.755,97

67.053,245,30
142.176.603,Mo
98.687.816,30

76.736.461.306.20
I

Dr. Pamphilo d'Utra Freire de' Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
Anísio MaSflorra, Dr. Joaquim Barreto de�AralÍjo e José Abreu.

.........., _._ -.-,.-.-_•..•...•.•._._-.-,.-.-_-_-.-.-.-, - ..,_._-_-_-;.-_-. ....,...,.",..

.
CREDITO MÚTUO PREDIAL

RESULTADOS DO 26° SORTEIO DO PLANO "B", REA­
,LIZADO NO DIA 28 DE SETEMBRO DE 1949

CADERNETA N° 35.089
PRÊMIO MAIOR EM'MERCADORIAS NO VALOR DE:

CR$ 6.000,00
'

\AlPOOXIM:AÇÕ!�'S S.UPERIb- APROXIMAÇÕES INFERIO­
RES EM MERCADORIAS NORES EM MERCADORIAS NO,
VALOR DE CR$ 1.000,00 CA-VALOR DE' CR$ 5.000,00 CA-

DA UMA. DA UMA.
CADERNETA N° 3'5.090 CADERNETA N° 35.088
CADERNETA N° 7.475 CADERNETA N° 7.473
CADERNETA N° 16.842 CADERNETA N° 16.840
CADERNETA- N° 36.765 CADERNETA N° 36.763
CADERNETA,N° 15.835 'C.&DE'RNETA N° 15.833

O próximo sorteio realizar-se-á no dia 2 de novem' :.1

O resultado acima, é do sorteio do mês de Setembro, ex,

traido dos cinco primeiros premias da LoteriaFederal, realíza,
da no dia 28 de f'etembro de 1949.

Florianópolis, 2, de Outubro de 1949.
Visto - 'orumáo L. Seara � 'Fiscal do Clubes .de mercado-

rias int.
'

P. P. J, Moreira & Cía, Crédito Mútuo Predial - D. F, de
Aquino - Superintendente Geral.

.

QUER VESTlR·SE COM CONFORTa E ELEGAMCIA'
PROCURE A

Alfaiataria ello
Ru& Pelícpe Schmidt 48

Transportes, Coletivos
SRS. PASSAGEIROS

PARA
ITAJAí - JOINVILE e 'CURITIBA

; 0s novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro
recém o máximo em

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais' Pulman

H O R A R tI O S:
Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

horas, podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia se­

guinte ás 6 horas.
Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven­

dende-se passagens.
Aceitam-se despacho de eneemendas.
AgeR-oia: Rua :Ü>eOGGf@, esquina da Tenente Silveira nfi) 29

��OE S�CIA'-:
.

RO�0 AI.J!6�E

RUA V9Lt:JNTÃfU(lS DA PÁTRIA N.o 68 1.° ANDAR

CAIXA PQS:rAL, 583· TELEiFONE 6640 - TELEGRAMAS: .PRO'ECTORAo

j'pncia lera I para St8. Vataril8
lua. Felipe Schmidt. 22 - Sob.

Caixa Postal, &9 Tel: "Pl0tectora" - FLORIANOPlJLIS

do Paraná
Publica relaoão dos com&fciantes e industriais com seus ende­

reços.
Cada guia é vendido Ii{}<>mpanhado de um mapa rodo\'iá.I1o d(

Paraná e Sant,a Catarina.
Redação; Rua Prudente <te Moraes, D. 1S2t1. - Curitiba.

NETO / / / Nos Bastidores
do mundo 2a.
Si esta consequência imedia­

ta da resolucão britânica é

importante, a�segunda conse­

quência não o é menos.

Nas palavras do secretário
da Fazenda dos Estados' Uni­
dos, John Snyder, a desvalorí­
zação da libra significa tam­
bém o aumento do comércio
internacional.
"O efeito a longo prâzo -

diz John Snyder - será um

impulso saudável ao comércio
multilateral em todo o mun,

do".
Em realidade, esta segunda

consequência acha-se íncrus­
tada na primeira, istci é, repre,
senta a outra face da mesma

moeda.,
. O reajuste na situação cam­

bial de outros países, torna

Vende-se óti�o terreno�

I' nesta �apital/' i rua Alv�s
de Brito,. com 37.00 m ..

de Frente por 42.00 m.

de Fundos{3 lotes). Tra-
tar na casa n. 26 da mes-

ótimo barco de recreio

Trate a sua Bronqúite e fi<a,á
livre da Tosse e do Catarro
A bnonqutte começa muitas

vêzes com um simples resfriado.
Sobrevêem, então, a tosse rouca

sêca ou sibilante, o cansatíve
chiado no peito e a obstrueãe
das vias respiratórias pelo 00-
narro mucoso ou mucopuruíentc.
:Estes são os sintomas da broa­
quite. E muitos procuram. com­
batê-los. E' um êrro. O que deve
ser combatida é a bronquite -

causa e origem daqueles males
- porque' quando os brónquíos
estão inflamados podem sur.
graves complicações nas vms
respiratórias.
Para tratar acertadamente 'lt

inflamação dos bronquios. existe,
agora, um eficaz preparado, E'
o Paranlnt, que age direta­
mente sôbre as mucosas inter­
nas dos bronquíos, descongestto.,
nando.as completamente. Tra­

tada, assim, na sua origem, a

bronquite desaparece e desapa­
recem também a tosse, ° catar­
ro p a opreflllão do peito. Par­
mini tem proporcíonad-, ;J.lívie ,

a muitos sofredores. Se o Sr.
sofre de bronqUite ou traq\leQ­
bronquite, peça na sua farmá­
cia um vidro de Pa.rm.iJU.
poIS

mais decisiva a rnundança pa,
ra melhor.

Êsse reajuste, inclue a Aus­
tralia, a Dinamarca, a India,
a Noruega, a Irlanda, a Africa
do Sul, a Nova Zelandia, Isra-­
el e outras nacões.
Pode.se esperar que mais al­

guris paises efetuem mandan­
ças no valôr de suas moedas.
Na América Latina, existe

o caso do México, que recen­

temente revalorizou o pêso.
Todos êstes reajustes foram

e estão sendo feitos de acôrdo
com o Fundo Monetário Inter-
nacional. ,

John Snyder resume a situa­
ção com palavras optimistas.
"O govêrno britânico. -:- diz

Snyder - adotou uma medida
econômica construtiva".

MAGROS E FRACOS
VANADIOL

. E indicado nos casos de fraque·
za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancías
tais como Vanadato de sódio, Lící­
tina, Gilcerofiosfatos, pepsina, noz

de cola, etc" de ação pronta e eficaz
nos casos de fraqueza e neuraste­
nias. Vánadiol é indicado para ho_
mens, mulheres, crianças, sendo fór­
mula conhecida pelos grandes lT1Ó_
dicas e está licenciado pela Saude
Publica.'

,

;

VENDE··.SE

ma rua.

CHAVES
Perdeu-se lU11 molho de chaves.

possivelmente rios Correios e Te­

légrafos. Pede-se a quem. €I encon­

trou o obséquio-de entregá-lo nesta.

Redaçãe. z

Aut@J!;}lClvel illíJ.evr0Iet, 1943.
ímperta•• diretameFlte Q0S Es­
ta«fls B"nidos Fleet-Master de
Luxe, C@ID apenas 5.8eO milhas.
Pilltura .riliIal preta, qua­
tro pertas, eijuiJ!)ade, mOlejo
de tábríca.
Tratar cem PLINIO MOREI­

RA 1110 Tribunal Reg!enal Elei­
teral.
..........................

! I

=:;
Datilógrafa

I� diplomada
Oierece seus serviçes.

.
. '

• Cartas a Maria Inês

I• Ferreira.

I Caixa Postal 55,
'

.. 8&

EMPruJSA SR BRASJLmR&
l:i)E ELETRICJlMDE S. A.�

-EMPMSVL-
Serviçes de energia elétrica.

e� J(}invile; Jaraguá do sei,
Soo Bento do Sul, Mafra, Ti­
jucas, Rio Negro e Lapa.
Material elétrico para insta­

lações - Motores - Dínamos
- Bombas - Lustres - Fe�
ros de engomar - Lampadas
- Ventiladores - ServiÇo tif
instalações por pessoal técni­
co especíalísado.

'

Loja e crítórío á rua 15 de:
Novembro, n. 449 Caixa Postal
n. 62 - End. tlegr. - "Empre­
sul" Joinvile - Sta. Catarina
- Brasil.
••• a ...... ••• •••• •••••••• ."

Muitas felicidades pelo _sei...·

to de .seu filhin'ho I
Mas, não esqueça, que o lIIellll.,

presente para o seu "PIMPOLHO"
� uma eaderneta '110 CR:I!:DITG
MUTUO PREDIAL.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROGRAMA PARA O MÊS DE OUTUBRO DE 1949: DIA 9 DOMINGO - "COCKTAIL" DANSANTE, DAS 9. ÀS 12
"SOIRÉE" DO GRÊMIÓ FEMININO "11 DE' FEVEREIRO". DIA' 28 SEXTA-FEIRA - "SOIRÉE"PROMOVIDA PF;LO

� �.ÚBLICOS"...EM��lI:1�M,.....O"""R-=A":,,ÇA_-O,;""";;,A;..:,O�Dl�A,;.,,,'';;;-""",...,;;A,;;;;S=S�O"".,;IR"""É�ES�'",.;T;,;:E;,;;RA;;,;::,;-O�.'IN=I";"CI"";"O�ÀS,;"""""2",;,;,I�tIO,;;";R:,;;;.A,,,;,,S,,,,,;.'�=="",-======""""'==""""""�="""""""""'�

�i�":":++:�:#:++:":":++:;':;;:":�:++:":++:":":++:++:":�:":�:�� Servi�o ô"e Eue rgia E. de' Flor�aDÓpol.is Confeccôo
I

...�f GANHE DINHEIRO COMPRANDO ;� Adm.�Empr',a ��ot�radi�eiDjr::oriE:etricidad. s. Ã. d� GRAVniS
-.;.."" �... Os serviços de energia elétrica de Florianópolis encontram-
I: ' NA.... se na fase do levantamento topográfico do percurso da linha de
'�:,+, ..:. transmissão de Capivari, distando da Palhoça apenas dez qui-
::: CASA P,ERRONE .!. lômetros, devendo atingirem essa cidade e a Florianópolis den-
I • I .... tro de doze dias .

...:. S . d I d d : Os planos de construção e o programa de trabalho, íntei-I........ eu tipo e c. éj ça O quase e grac. II +...
�:.... .. ramente elaborados, autorizam a esperar.se o início dos traba-

�:� Por €j_ue nãe til. visita per« vêr? +:+ lhos da construção da linha de transmissão no prazo de dois
...� "," +:.+ meses, por isso que, símultàneamente com, os estudos quasi
.�:. �, 're�,lm.ente e�p�D.t8{,O , +:+ concluídos, quanto ao terreno a percorrer, ativa.se o trabalho
...!. pj q � ii Ull. ++.� de imunização dos postes, em Lauro Muller, em .aparelhamen-
.-.t. p .i.. tos de propriedade desta Emprêsa, especialmente translerídos
;.:. ,.are,. entre e compre +.+ de São Bento do Sul e por técnicos dos nossos quadros, a cargo

:.:.
,

.:. dos quais tivemos idêntico serviço em outras regiõês. Em se-

: f" guida serão adquiridos os materiais indispensáveis, de molde a

�:+ Rua 'Conselbeiro Ma ra D 17 �t se almoxarifarem antes de terminada a adaptação dos postes e

�:+! '.
• ::: serem convenientemente localizados com intuito de evitar in-·

'.� • terrupção e demora no movimento das turmas.
.::.�:..:++:.--.:..:.:.:..:.--.�:..)'.:..:.,:..!++:..:..:..:..:..:..:..:++:..:..) Os estudos de reconstrução das rêdes de distribuições de

Palhoça, São José, Estreito, Florianópolis e Biguaçu já se acham
integralmente feitos e concluidas as plantas a serem observa­
-das. Verifica-se, pois, a mais absoluta conjugação dos trabalhos,
previamen�e delineados por esta Emprêsa. .

,
Essas providências e todas quantas necessárias à mais se-

vera obervància do contráto e de tempo e à signíficação dos
trabalhos, levam.nos a garantir que êstes serão concluidos den,
tro do prazo contratado. E com êste objetivo não pouparemos
esforços.

Aliança do Lar LIda.
:AV. RlO BRANCO, 91 - 5° ANDAR

"Carta Patente 113 Expedida pelo Tesouro Nacional
Resultado do sorteio realizado no dia 28 .de setembro de

1949, pela Loteria Federal do Brasil, de acôrdo com o artigo ao
,

' do Decreto-Lei n. 7.930, de 3 de setembro de 1945, revigorado
�

.

pelo de n. 8.953, de 26 de janeiro do pp. conforme circular 11. 2
� da Diretoria de Rendas Internas de 8,de janeiro dé 1946.

Plano Federal do Brasil - X. Y. Z. e Plano Alianca
: 5.089 Prêmio maior Cr$ 10.000,00 Cr$ 5 ;)')O,00

089 Centena .,.. Cr$ 1.200,00 Cr$ 6JU,oO
Milhar invertido . Cr$ 300,00 Cr$ 200,00

.

Plano Aliança
.Número 5.089 série 4 Cr$ 50.000,00 Cr$
Mílhar de qualquer série Cr$ 2.500,00 Cr�
,Centena' Cr$ 600,00 Cr$
Inversão de milhar . Cr$ 200,00 Cr$
Tnversão da: centena . . .. ..' Cr$ 60,00 Cr$

Adaptado ao' Decreto 7.930
.

Número 5.089 série 4 c-s 40.0'00,00 Cr$ 20000.')0
.Milhar de qualquer série Cr$ 5.000,00 CrS
-Centena .... .... .... . Cr$ 1.200,00 Cr�
.Milhan na ordem inversa Cr$ 2.000,00 Cr$

Plano Aliança "Tipo Extra"
45.089 Milhar do 1° prêmio e final do 2° 60.000,00
;17.474 .Milhar do 2° prêmio e final do 3° 50.001).00
46.841 Milhar do 3° prêmio e final do 4° 40.000,00
15.089 Milhar do 1° prêmio e final do 3° 30.000,00
47.474 Milhar do 2° prêmio e final do 4° 23,000,00
46.841 Milhar do 3° prêmio e final do 5° 20.000,00
45089 Milhar do T ° prêmio e final do 4° 1b.Ofi)O,0o

- 47.474, Milhar do 2° prêmio e final do 5° ) 0000,00
45.089 Milhar 40 1° prêmio e final do 5° 10,000,00

- 96,841 Milhar do .3° prêmio e final do 10 10.JOÜ,oo
Cada inversão da 'dezena de milhar da direita para a eg­

, -querda, das combinações do Tipo Extra, está premiada com °

-querda, da combinações do Tipo Extra, está premiada com o

valor de Cr$ 5.000,00.
Observação - O próximo sorteio realizar.se-á no dia 29 de

Outubro de 1949, pela Loteria Federal do Brasil, de conformi­
dade com o Decreto.Lei 7.930, de 3 de Setembro de 1945.

Rio de Janeiro, 28 de Setembro de 1949.
Eduardo F. Lobo .,........... Diretor Tesoureiro.
O. Peçqnha Diretor Gerente.
Vtsto: Alexandre da Paz Fiscal Federal..
Convidamos os senhores contemplados, que estejam com

os s/títulos em dia a virem a n/sede, para receberem ;seus prê­
lnios de acôrdo com o n/ Regulamento.

25.800,00
1.2!'iO,00
300,00
10000

. 30,1)0

2.300,00
600 .co

1.000,00

1530 kilocielos ondas médias de 196 metros

TUBARÃO __ o S. CATARINA.

.C�rurgia- Clínica - ObstetríciaDr. Antônio.· Dib Mtlssi
Médico efetivo do Hospital de CaricÍ'::de

Serviço espeCializado em . Doenças de Senhoras

. , �as Consultório:
R ua Tira'deI) teso 9

Modernos método3 de tratamento
Horários

10 ás 12 horas e das 13,30 às 14,30 horas
Residência:

Hotel La Porta

Bilhete ao estudante da" minha terra
SATURNO

Estas linhas eu ,vos escrevo da magnifica sala que a Di­

reção da Faculdade de Filosofia do Paraná pôs à disposição do
seu Centro Acadêmico.

Acomodado numa das mesas aqui existentes para jôgo de
xadrez, onde fiquei desde que o sinal anunciaruio as aulas dei­
xou.me sozinho, eu me disponho a 'vos traçar algumas consi­
derações que me ocorrem no momento.

Quatuio há pouco visitava o edifiíCio em que fundariam os Confortável casa com quintal
onze cursos em que se secciona esta Faculdade, a, qual _ di- V'er e tratar à rua D. Jaime C�·

qornos de passagem é uma verdadeira universidade em

m!inia-I
fiara, 1(1

;" ';' ,,' '" '
:

iura, fui solicitado a prestar algumas informações acêrca da s •••••••••••••••• , ••• �

Faculdade de Filosoiiá de Santa Catarina, que segundo lhes Não espere que a doença vi
constava, estaria já com os estatutos registrados sem estar síte a sua casa. �efenda a su

funcionando. saude e à l.i6S seus filhos, to
.

Não foi, porém, sem um certo embaraço que dei umas man?o MALTE�: Fri,? ou ge�a
respostas furtivas e lacônicas. Para vos falar com [ranquesa, do, e uma delícia. E o maio

o meu ardoroso sentimento de florianópolita inibiu.me de res: !orneceder de vi�am��as, e, po
poruier aos professores e estudantes do Paraná, contando-lhes. ISSO, o melhor tortírícante. ;A
a verdade, aquela dum verdade que se viu pintada em côres venda em todas as farmácias
r: ão muito agradáveis nas sessões prepara,tórias realizadas no armazens.

Salão Nobre da nossa Faculdade de Direito. E, então, lancei o
«rçumento muito comum na bôca dos pessimistas e que me

•••••••••••••• , .

»arecia a única seNda no momento: DR. FRAN sce CAMARA•

- É que o registro e instalação de uma dessas faculdades
.

��T.
pão dificeis e demorados. .. Nem bem acabava de dizer isto, Advogade '

quando para surpresa minha, assim me argumentaram. Escritéri@): Rua Felipe Schimiàt
- Mas, e a faculdade de Ponta Grossa que deverá funcio_ 21 (sobratio) (Alta da casa "e

nar. �o ano que vem, não. nos consta ter sidC? ,tão d�fícil o seu Par�is€l�') .

.

regzsl-ro. E as de Jacarezmho e paranagua, ]a em, fase prepa- Resiâencia: Rua Alvaro de Car-
ratória de instalação???!! valk0 36

Nada mais lhes falr!i. Pareceu-me tamanho o absurdo de" Fleriamó:palís
7:,0 Paraná cogitar-se da instalação de mais três faculdades de ..

filosofia, havendo uma modêló em Curitiba, e em Santa Cata_ ri'Tina aventarem-se e criar,em-se t.antos obstaculos ao 'fiundar-s.e •a primeira delas, que não mais me acudiu palavra. �
É, poi-isso, estudantes de minha terra, que vos escrevo. �.&í

Escrevendo-vos desafog()-me. Nós, em Florianópolis, precisa_ �;>
mos .de uma FacuLdade de Filoso)�ia. Não poderemos ficar pa- �,.:

I

ra sempre dependendo de outras capitais. O nosso estudante ",,""OCUNTA',OS DA pArRIA N.' '9 . ',"M"'''''

merece fazer a sua. formação cultural em sua própria terra, em :1;, o,,�
.."',"' _orec,��

seu próprio lar.'
' . "

Agencia leral para S. Catarina
Cabe_nos tão sómente, iniciar uma vibrante campanha. Rua Felipe Schllllidt. 22--Sob.'

Apelemos às autoridades educacionais e à bôa vontade dessa C. Postal: 69 - Te!. «Protetora»
meia dúzia de entusiastas' que estão tentando vencer a onda

'

FLf8RfANOPOLIS

.

de pessimismo. Saibamos quais os nossos ver:.dadeiros am1igos '
- -.. . .....•

e apoi�mo_lhes. E aos que nos quiserem ouvir peçamos que SENHOfUr,A!
'-' tendam ao nosso caso, dos que queremos estudar e não po­
demos fazê-lo.

Se formos atendidos, conforme .esperamos, em vez de

sessões, projetos e discursos, teremos em breve aulas, diplo-
mas .e cultura.

/

FIGUEIRENSE ·F. C.
A VI SO

O sorteio da Geladeira em beneficio da construção do es­

tádio do Figueirense F. C., que estava' marcado para o dia 10
de Outubro de 1949, ficou transferido para o dia 29 do mesmo

mes.

I

HORAS. DIA 15 SÁBADO -

. CLUBE DOS FUNCIONÁRIOS

..

Aceitam-se encomendas para.
• _.v i:j_utll'fluer quan'tidade
Rue' A,ni�à Gdlibald,j� S8

, FLORIANÓPOLIS
Santa . Catarina,

.-. . . . . . . . . . . .. . .

Vénde-se-

A ultima creatpão em. retri­
gerante é Q Guaraná KNO!I'
EM GARRAFAS ,GRANDES

�

. Preferindo-o está
aconlpanhando a EJloda. ,;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Direçi� de 'BORO 'PAULO MACHADO

Embora atuando aquém das suas possibilidades,
o Figueirense demoliu o Atlético

7 X O no marcador e I x O ·OH primeira etaaa. - Tentos
de Braulio (3), Urubú (2), Nede e Abelardo

Volley & Bcsket
. .

Imperdonvel displicência
Há coisas em nossa' terra, amávelmente saboro­

sas! Por isso, decerto, chamar.se ela - "terra dos
casos raros". E é mesmo.

Domingo passado, por exemplo, pimos uma que
é de se tirar o chapéu! Ei-ta.

.

Festejando' mais um aniversário de digna exis­
tência gloriosa, o -UBIRATAN ESPORTE CLUBE
programou uma série de partidas de volley e basket
e marcou para local as canchas do Colégio Catarinen­
se. Pois bem. As oito ,e meia - hora marcada para o

início da primeira partida, os rapazes do UBIRATAN
ainda cavavam buracos no solo para erguerem as duas
traves que sustentam a rêde.do uolleu.baül l! De coco-c.
ras, já urüiormizados, de pá e enxadas em punho, os

atletas do UBIRATAN, à hora em que já deveriam ter
começado as competições, retocavam êles a cancha ce­

dida de véspera! Isso, já na presença duma numerosa

assistência, surpreza e impacientada.
É mentira?! Parece ....
No dia 1°. dq corrente, aquelas competições já esta­

vam programadas para o Colégio Catarinense. Lógo, as
canchas deveriam ter sido vistoriadas pela direção do
UBIRATAN, com antecedência suiiciênte para se evtttu;
aquele ridiculo espetáculo provinciano..

'

Isso entretanto e infielizmente, não é acotttecimen:
to inédito, em Florianópolis. Todos estamos lembrados
de quando os gauchos aqui estiveram disputando con­

nosco o volley _ para' 9 Campenato Brasileiro•

A conquista duma cancha em condições, também foi
tareia enfadonhamente difícil. E foi no derradeiro mo­
menta - numa "eureca" muito retardada, que os di­

rigentes da F. A. C., batendo a clássica palmadinha à
testa, lembrararn.se da cancha fechada daquele mesmo
estabelecimento de ensino. E o preparo da quadra pa­
ra a luta com' os riograndenses, também foi executado
na presença da assistência paulificada e sempre muito
mais pontual que os orçanizadores de competições des-

portivas, em Florianópolis.
.

Essas cousas também merecem mais cuidado. Môr:
mente quando disputamos com uisitantes. O que acon­

teceu domingo passado, não foi um imprevisto: {pi
uma displicência. Não foi um contra-tempo: foi uma
gafe. E são essas atitudes apressadas e pouco sábias
que nos lançam no descrédito dos nossos adversários.
O Avaí e o Figueirense, em Blurnenau, há muito já per­
deram aquele velho prestígio que desfrutavam ....
I A. assistência que comparece, deve merecer mais

consuieração. Já temos assistido, no gramado da F. C.
D., algumas vezes, ficar tudo de repente, em suspenso,
porque "ninguem quer apitar a partida". Isso nós já
vimos inúmeras vezes, em Floruuurpolis- Todas as pTO_
vidências foram tomadas. O campo está repleto. A

Guarujá está no ar, [alaruio do Estádio da F. C. D., As
autoridades já se aboletaram nas "especiais". Os joga­
dores estão espalhados no qramaâo, batendo bola para
matar o tempo. Os bandeirinhas a. póstos. O dinheiro
nas bilheterias já foi contado e recontado soireçamen­
te - e ninguem sabe porque \não se inicia a partida.
E d/aaui a pouco, deliciosa. notícia oiiciolrnente espa­
lhada-por um dos responsáveis: "ainda 'não arransamos
juiz. Ninquem quer apitar",

.

Os nossos nisitantes também têm espírito de ob­

servação e senso critico. E é também'prerrogativa dê­
les, dizer mal do que fazerrws mal ....

LUIZ BARCELLOS, viuvo, re­
sidente em UTuguaiana, R. G.
do S., participa aos seus co... ,

nhecidos que seu filho Dirceu
contratou casamento com a

srta. Beat.riz Rovere.

BEATRIZ E DIRCEU

Vitória do Figueirense no .

prelio Ele Aspirantes

Na partid� preliminar os

aspirantes o alvLllegro sairam
vitoriosos pela contagem de 5
x 3. Tentos para lO vencedor de
Perrone (3) e Meirelles dois.
E' necesário que se registre

que o team de aspirantes do

alvi-negro passou o turno in­

colume, sem derrotas.

.

Crõniçn. de Hamilton 'AvIes
Sim, amigos, não

pOd.e:rias-,
O Figueirense obedecendo poucas vezes solicitado fez

mos absoluta�ente' �presen� uma nova tatica �oi de enco?- uma bos partida, poís nas ve­
tar um outro título mais sugas tro ao seu almejado desejo, zes que foi chamado a intervir I

tivp palra o nosso comentário que era .. o de golear o seu va- o fez de maneira ímpraskío­
acerca do embate entre Fi· lente e dísciplinado antagonis- nante.
gueirense e A�1ético em que, II ta: indubi�a�el�ente o cam-. Na �aga Marcos. f�z urr: rea­

malgrado.os dOIS quadros nun- peao da discipl ina . parecimento aUSpICIOSO, jogou
ca chegaram a se acertar e Muito embora se apresen, muito o "atletíco defensor al­
mesmo a praticar um fut�bol tasse a equipe do Figueirense vi-negro. Moracy seu compa­
que correspondesse perfeita- como tranca favorita do en- nheíro esteve em .plano secun­
mente com a expectativa se-

I contro .�ue dev�ria. travar com dario.
ralo •

I
cs atletlcanos, a ninguem, em Minela aza-media direito

. Sincer�ente gostamo� mais sã consciencia, seria licito es- também foi outro que fez boa
da pa�hda que realizaram parar um placard tão berrante partida,' fez uma marcação
os aspirantes, pel-o l,Ilenos hou- como o que traduziu o termino impacavel sobre o extrema do
ve mais técnica, mais ardor, dessa peleja de P'l'ofift,ionais -- Atlético. Chocolate novamente
e mesmo uma prática de tute, PasseOu O Figueirense pelo atuou fracamente o veterano
bol, que se não chegou à per- gramado e teve como corola- centro médio Ja. está nos 99
feição, agradou planamente rio d,esse passeio um rosa�'io de anos. •

I Iaos que acorreram domingo goaís, todos de bela tettura. Geraldo como sempre o do­
ao estadinho da FCD. Como dissemos veio a s,egunda no da bola atacando e defen-
O prelío dos. profissionais etapa e chegou o colapso do dendo como uma precisão ma­

no primeiro paríodo foi sim- Atlético. f tematíca. Helio (Urubú) foi
plesmente infame. Após um primeiro tempo en- um dos melhores elementos do
,

Ninguem se entendia, nem torpscente os alvi-negros ríze- ataque alvi-negro, senão o meT
I

mesmo os profissionais do Fi- ram um segundo bem melhor lhor. Nede vem decaindo de
guerense que 'salvo um o outro e mais prodigo de tentos. Aos .produção, o perigoso insjider
atuaram de maneira discreta. 7 ms. Helio escapa pela direita, do Figueirense não é maís

O Figueirense conseguiu tão invade a area e deixa .0 b�lão aquele elemento decidido eva-I1?strondoso resultado devido as para Braulío que fulmína ma- lente de outrora, mas todavia)falhas verificadas no setor de- pelavelmiente, consignando o é Inegável e írieontestavel o seu I
f'ensivo atleticano onde ,ape- 20 ponto pa�a o se:l bando. �o- valor. �ede efl�a precisando I
'nas Mirinho cumpria atuação go em ��gUlda ve1.o o terceíre de mat� preparo fisico. Idéstacadíssírna; veterano como de autoria de Hello. O lance Bnaulío voltando a

comall-I
-,

é, Mirinho foi domingo mais foi assiro: 1\ruma bola cruzada dar o ataque deixou os assís­
uma vez um baluarte das cores. da esquerda, Helio aproveita tentes! boquiabertos, na vsrda­
'I'rabalharído íncansavelmen- muito bem a oportunidade pa- de fez lembrar os seus velhos I
te Mirinho foi na nossa opi- ra decretar a terceira queda de fez lembara os sus velhos Irníão elemento n? 1 do grama- do arco confiado a perícia de tempos de center javaiano,
do. Helio. Por mais alguns mo- quando compunha o trio ata_'.

No primeiro halr-ttma a par- mentos de panico passou a cí- cante azurra com -Nizeta e I

tida esteve equilibrada. Houve dadela de Helio, para que Tião. .

I'em todo transcorrer dos 45 ms. Braulio aos 25 ms.: assinale o Na meia esquerda Gastão,
iniciais uma igualdade de ações quarto tento da tarde sob in- um tanto infeliz, parece que �
que o placard também re- dpc-,.,�;j.;'Tol pntusiasmo da assis- Gastão não pode. siqU6:� mQ,.r-1rlettu com toda a fIdelidade: tencia. car um unico tento, pois gran-

lxO. 'Nesta fase ainda os tríco- Mas" o, rosár�o' de �entos .não d�s oportunidades já tem per- !

aores perderam excelentes opor- pamu aI, e maIS tarde Nede de- dIdo, falta-lhe sorte e encarar;

tynidades de consignar tentos, pois de uma deixada espeta- o futebol mais seriamente. I
pois sua atacante, contava cular de Helio do Figueirense Na extrema Abelardo um 1

apenas com Calixto que se es- assinala o �uinto tento para tanto preocupado com Pedro, FLORINDO ROVERE E SE­
forçava para conseguir o t1en- as suas cor s. Mas ainda não que verdadeiramente mais pa- NHORA, participam aos seus

to do empate, entretanto n.ão ficou ai, a historia ficou "na reee lutador de catch-can do t
.

paren es e pessoas amtgas· o
101 possivel visto ser certo [Ç conta do mentiroso". Dominio que jogador de futebol. contrato de casamento de sua

queJe rifão que diz que: uma absoluto dos' a�vi-neg�os, cen- No Atlético há apenas dois filha BeatTiz, com o sr. DiTceu
andorinha· apenas não faz tro de Helio da direita, cabe- nomes a destacar. Mirinho, es- I

.

Barcellos·
v':Tão. çada de Gastão ... na tra- se grande valor do futebol ca- !

Mesimo jogando aque ..n das ve! ... mas, todavia, o couro tarinense deu ante-ontem uma
I

suas reais' possibilidades os volta à campo e encontra a verdadeira-olição de futebol e I

alvi-negros foram sempre mais canhota de Nede que fulmina de desportividade. Está tinin_1
. FLorianópolis, 4 de OUtubro de 1949 .

.senhores, da _ situação, Mesmo violentamente, conquistando o do o "mano" de Braulio. A!

:atuando numa tarde negra o quinto goal para o Figueirense. nosso ver foi Mirinho o crack .Viuva Amélia Melim Hermínio Silveira e Senhora

Figueitense levou nitida van- São decorridos alguns minu� da rodada, bem foi ele o pri- participa a parentes e pessoa participam a seus parentes e

tagem sobre o seu rival, que tos e Urubú em jogada pessoal meiro elemento do tricolor o de suas relacões, o contrato de pessoas amigas, o contrato de<

apenas contava com o traba- conquista o sexto para' o alvi- segundo foi Fajardo que fez casamento de sua filha Dalila casamento de 05eu filho Naldy;
lho eficiente e ativo da sua de- ne[(ro, nesta altura os lenços uma partid�, pode-se dizer a· Silva com'o sr. Naldy Silveira. Silveira com a senhorita Dali:-

-

fesa, onde Mirinho pontificáva brancos já se fazem obrigato- melhor que fez neste enfado_
Lh

la Silva.

com0 s,eu elemento _ 'mór. O rios e a torcida alvi-negra ·em nho campeonato.
ataque atuou abaixo da criti- indescritivel entusiae)rno ace- Boa arbitmgem

.. ca. Palica foi de uma negativi- nam os lenços brancos. O sr. Benedito Campos da

dade a toda prova. Calixto fez Ainda mais tarde Urubú em LJD cumpriu ,boa atuação no
I

,um primeiro tempb bom para jogada bonita na ponta direi- cotejo entre Atlético e Figuei- Djalma; Reinor;Mirinho e Mo­
decair sensivelmente na etapa ta entrega o balãó '>para Brau- rense. Energico, cavalheiresco raes; Palica, Fajardo, Calixto,
de'rrad:e�ra, evidentemente pa-

lio as$inalar o setimo e ultimo e afinal, um bom arbitro. Helcio e Walter.
·gando tributo ao seu cansaço. tento para o Figueirense. . Renda .

Outras escaramuças s/e regis- Nos minutos finais o arbitro Foi arrecadada ante-ontem

Itraram e assim esgotou-se o
senhor Benedito Campos pune no Estadio da F. ç. D. a soma

primeiro tempo com a vanta- uma infração' dum joga._gor al- de Cr$ 2.4230,00.
gem de 1 x O favoravel ao Fi- vi-negro dentro da area. Pe- Considerada boa devido a

gueirens�. Apos o periodo re- nalty indit,cutivel I fraqueza do embate.

gulamentar paira o desc�nso
IEncarregado da cobrança .. Os quadros .. ..

'.veio. Palica. Tudo pronto. Corre Pa- O Figueirense alinhou: Luiz;
lica. " e a marca do zeTO con- Marcos e Moracy; Minela,
tinuou imperecivel no placard. Chocolate e Gastão; Helio
ELEMENTOS QUE SE DESTA- (Urubu), Nede, Braulio, Gas-

CARAM j tãio e Abelardo.
No alvi-negro Luiz ainda que Atlético: Helio; Pedro e

apresentam-se noivos

Da�ila e Naldy
noivos

Florianópolis, 1° de outubro de 1949.

A SEGUNbA�ETAPA
O padrão de jogo neste pe­

riodo em relação com a primei­
ira foi bem melhor.

<
.
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'RADIOTERAPIA' i I
DR,�JN�ioD*TO J iAtende, diàri�mente, no Hospital de �aridade �

•�....-...
- ....-_-.-......-.--,.----.-------..-.----.----...-..---...............--�- .-01 .-..-..-.. ...... '

Dr. Alvaro de' Carvalho Dr•.Guerreiro da
Doenças de crianças

'

Consultorio: RUa Tenente' Fons,eca
'IIIivefra, 29 Especialista

Horário de consultas: 9 ás 11 Médico - Efetivo do Hospital de

.... Caridade ---�-,---

,.
, -,' OUVIDOS·_ NARIZ e GAR· '

L· O
'

BSábados: 14 ás' 17 hs, Rádios - Geladeira - Máquinas de Escrever - Máqui· Iga perarl"!l 80e
D 1·lt S· I

Tratame�!�T�perações nas de Cestura - Lanternas - 'Foca Discos - Motocicleta .

'

, U .-

r I DO ImOle Residência: Felipe s.clÍ'lnidt., 99 - Máquinas Industriais - Lixadeiras � Baterias Suecas pa� flcente de Floria-·

Perel�ra Consultas:T;!1!ú�e;n�·�6�o Hospital'
Automóvel e Industriais � Artigos varíaães para presentes -

Á tarde: Rua Visconde de Ouro AÍ't�gé"S de Natal - Capas 'Par� AlltÓlllóVel êle znateríal plãs Dópolis_·Preto n. 2.
. tíco, Palha, 'Lona e Coure Bintétíce ,- Automóveis Eur.peus

Ed;t"'l de CencurrêncieHorário: Das 14 ás 17 horas. e Ameticanes.' .. • u. ...... t u "'-

'Aviso aos interessados que a

Diretoria da Liga Operária Ee­
I netícente de Floríanépolís rece-

I
será propostas para a venda.
dos prédios de sua propriedade,
sitos às ruas General Bitten,
court, 123 e 125, Conselheíre

BOM.
'

N'EGO..CIO J
Mafra, 91 A e Pedro Soare�, 1� .

.. .

.'
' I, Desta segunda concurrenCla

, poderão participar não somen-
para quem possue de Cr$ 10.000;00 ate Cr$ IOOlJOe,OO 'renda te os sócios da Liga Operária,aerta de 10'/. ao ano, com recebfmentó de furos mensai.. como também pessoas estra..

In/ormações nesta redação nhas ao seu quadro social.
As propostas deverão ser a­

bertas' pela Diretoria, perante
os interessadas, às 20 horas 0.9
dia 27 de outubro próximo vin-

peasoaía, conce- douro,
Melhores informações pode.

rão ser obtidas Na sede, á rua
Tiradentes, 20, R pattír das 19
horas.
Secretaria da Liga Operária

Beneficente, em'Florianópolis,
28 de setembro de 1949.
ALCIMIRO S;j:LVA RAMOS

10 secretárío

Clinica Citurgiea J.;#i'Gi;
lIolestias de Senhoras

CU�URGIA GERAL
I)� S,érviços dos Professores Bene­
tlicto "Montenegro, e Píragíbe No-

).fi
guelra (São Paulo)

Gonsultas: Das f 4, ás :17 horas
RuiL 'Fernando Machado, 10 '

.-_. __ o. _

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade

CLlNICA DE SENHORAS - CI-
RURGIA PARTOS

Illagnóstico,
1 controle-.e tratamento

_pecializado da gravidês, Distur­
l!!o.s da adolescência e da menopau­
iIL Pertubações menstruais, 1 'l�l".

mações e tumores do aparelho gení-
!Ial feminino.

.

Operações do utero, ovários. trem­
.... apendice, hérnias. varizes. etc.
Cirurgia plástica do 'períneo (ru­
_u)
ASSISTENCIA AO PARTO E 01�E-

RAÇõES OBSTETRICAS
Doença� glandulares, tiroide, ová­

rioa, hípopíse, etc.)
:DJzturbios nervosos - Esterflídade
- Regimes. \
iConl!Jultó�io R. João Pinto, 7 - Tel,
IUtU
Resíd. R. 7 de Setembro - Edif.
� e Soma - Tel. 846.

DR. N�WTON d'AVILA

Cirurgia geral - Doenças de Senho-
ras - Proctologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

28 - Telefone 1,31l7'
I

Consultas: ÁS 11,30 horas e à tar .

�e das 15 horas em diante
.I Residência: Rua Vidal Ramos D.

.65 - Telefone 1,422.

Dr. Mário Wendh•••em
Clafea médica de adultos e cri,utÇU
IOonsultório - ,Rua João PInto. 18

Telef. M. 769
!Consulta da. • {lO 6 hora.

....Id�"cla: Felipe Schmidt a. II.
Telef. III

-

0;.,;.-.;;-,.
.. -

Clinico e operador
c.m.ultório: Rua Vitor Meirelea. 16.

Telefone: 1.405
Conlulta. das 10 ás 12 e da. 14 lia
li! bra, Residência: Rna Blllmenan.

22, -' Telefone: 1.620

i"
J .....Ib••�.
"7,

.jfl. POLYDOHO ERNANl Dh S

THIAGO
'Médico e parteÍlfQ

Hospital de Carí.dade , de

rtanópolis. Assistente da
.

Maternidade

"

ceguiar .. a de cQ"gO& do pôrto de

s10 FRANCISCO 00 SUL para NOVA YORK
InformClqõe. como. 'Agente. ,

Florlsn6pO;1I - Carlos HoepckeS/A - C[- Teletone 1.212
São Francilco do Sul - Carlos Hoepcke S/A -Cf - TelelOlle fi (En 1. t elel:

\1 oo � �MÁCIt

Distribuidores para e Estado

M. H. Simon Lida.
Flo· Rua Jerônimo Coelho, 3 - Caixa Postal, 396 '

Endereça Telegráfico - SIMON - Ferie 1.16"
Florianópolis - Santa Catarina

Joenças dos.órgãos internos, es ee­
clalmente do coração e vasos

;)cenças da tiróide e demaís gían­
dulas internas

;linlca e cirurgia de senhoraa '-;_

Partos
.FISIOTERAPIA - ELECTROCAR­
OlOGRAFIA - METABOLISMO

BAS'AL

IORARIO DE CONSULTAS: -

Diàriamente das 15 às 19 ho-
raso

CQNSULTóRlO:
Rua Vitor Meireles D. 18

Fone manual 1.702

RESlDENCIA:
Avenidil Trompowskt !!:lI

Fone manual 7116

O-r. Roldão -CoDseal
CIRURGIA GERAL -- ALTA' CI·
RURGA - MOL�STIAS DE S:&

N'FfORAS - PARTOS
Formado pela Faculdade de Medl�\

iIl.na da Universidade de Slo Paulo,
-ruue tU1 assistente por vâriol &DOI do
Serviço C,rúndco do Prof. Allpio,

Corr�a Neto
Cirur!fÍa do estômago e ..ia 1 cireula'
res, intestinos delgado e gr08so, tirai·

de, rins, próstata, 'bexiga, utero,
evários e trompas, Varfcocele, hidro­

cele, varizes e hernas,
Conaulta.: Das 3 áo 5 horas, ,. nu
Felipe Schmidt, 21 (alto. da Cau

Paraíso), Telef, 1.598
Re.idéticia: Rua Esteve. Junior, 170;

Telef. M. 764

Dr. M, S. Cualaati
Clinica exclusivamente de criançaa

Rua Saldanha Marinho. 10
Telefone lo{, 73:1

Dr. Liodolfo 4.6.
Pereira

Advogado.,Contabilistâ
Civel -- 'Cornercinl

Constituiçõell de sociedades
fi IiOer'l7içalll corsb,toiJ, em geral.
�OrgQnizaçõe. eontebeís.

Registres e moreee, dispondo,
no Rio, de corrllspondente.
EscI'it6rio : Rua Alvaro d.

Carvalho n, 43.
Da. 8 àll 12 horall.

Telefone 1494DR. A. SANTAELA. .

(Formado pela Faculdade Na�lo'
nal de Medicina <'Ia Universidade

do Brasil),
Médico por concurso da Ãssistên·
ela a Psicopatas do Distrito

Federal
Ex-interno dr Hospital Psiquit.­
tl'lco .. Manlcôm!o JudicIário

,
da Capital F'ederal

1!ix-lntenlO da San ta Casa de Mi·
serlcórdla do Rio de Jal"lelro
OL1N'ICA �DrcA - DOENÇAS

NERVOSAS
Oonsultl1rlo: Edifício Amél1a

!feto - Sala 3.
Resld1\ncla: Rua Alvaro de oar·

.'alho, 70,
,

Das 15 1>8 18 horas
Telefone:

Oonsultório - 1.208,
Residência - 1.3115,

II C A P I T A L A R II
Sociedade de sortetos e seguros contra acidentes

dendo mais outros beneficios de caráter assistericial,
Henresentante em Florianópolis:

,

,kPEDRO NUNES
Rua

-

24 de Maio 8ill (ÉstreiÍo)
Sorteios, mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 além d. J6h

tnicial de Cr* Ib.oo apenas.
,

Particiuaçlo DOI lacro.

MóVEIS. LOUÇAS E MOEDAS ANTIGAS
Deseja comprar ou vender?

Cartas a José Claudino da Nóbrega.
São José - Ponto final do ônibus, - 'DlSTRIBUIDOR DO ...

Católogo de Moedas Antigas do Brasil
Pelo correio Cr$ 25.00

LOJa OIS CftSEMIRftS
EspeCializada em artigos para

.

homens
VARIADO SORTIMENTO DÊ CASEMIRAS .NA­
E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS.
PER.MANENTE ESTOQUE' DE' ROUPAS FEITAS

111 4i'r���'pARA HOMENS
ARMARINHO ItA{ GERAL - CAPAS, CAMISAS, GRAVA­

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.

Tudo' pelo menor preço da praça
Fa�a uma visita ii Dossa Casa e verifique

nossos precos e artigos
'

RECEBEU
ClONAIS
MANTEM Casa Ilecem

cObsjruidô
DE S o c U PA DA

RUA FELIPE l'vEY!iS
6xl0 metros, toda de

material.
TRATAR NESTA REDAÇAO'
.... . �

1FERIDAS. REUM!\TISMO 1::
PLACAS SIFILITI,CAS

EI�xir 'de Nogueira
.

Medicação auxiliar no trotam.nto
da .ifUi�

o "ALE D� lT..u.U
Proeu.rem na Agêa�i"

Progr4t88O,
,j, • LIVRARIA' iS,�

:Il()ü

Fabtioant. e di.trlbuido,relll da. afamada. oon­

feççõ•• -DISTINTA- e RIVET. Po••ue um gl'an';
de .ol'tlmento de oasemira.. I'llcado.: b.ina
bani e bal'ato.; algodõ••• 'lmol'1n. • a.iamentol
pal'G alfalat... que .ecebe diretamente da.

Snli'ih Comll'ol••t•• do IDt...lol' De sentido d. Ih. fazerem 'Im..

ln6�hAln6poll." '� FILIAIS em Blumonau � Lajes.
!dbr' "'a; AlI. COIfU! "19. CAPY.TM.L" Clhamc o 'Gt'�lilgfto deNIl

'lllito Q1I'I.bo dl!l 'Il!f.h.i",!!'�m IIUCUI aompr<t.mI, MATRIZ tiflB
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o SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, pelo. Presidente do ·�·.·.-'·.·"-"-_·"-""""'''''''''''''''''''''''''-8-'-''''.-.r': meio de contríbuíçâo paga exclusivamente pelos comercian->
Conselho Nacional e pelos Presidentes de todos os Conselhos Mais uma tentativa tes, sem qualquer ônus para o Govêrno, para a coletividade c

Regtcnaís, tomando conhecimento de manifestações tenden- ou para os beneficiários.
I

tcs a conceituá-lo como pessôa jurídica de Direito Público, para cruzar o canal Ê�se organismo, criado, mantido e dirigido há mais de
julga de seu dever, face a esta oportunidade, assim definir seu três anos pelos comerciantes do Brasil, apresentar, hoje, um
nensamento: da Mancha acêrvo aprpcíavel de realizações e de benemerência. Êle é ates,
�

'O comércio brasileiro, dando conteúdo objetivo aos tado por inequívocas manifestações da opinião pública, in-

prlncípíos fixados pela Carta Terezópolis, posteriormente a- PARIS, 5 (VA) Pierre, clusíve dos beneficios que vêm auferindo, com todas as van-
um leão marinho da Califór-.ortgados e ampliados pela Carta da Paz Soçial,' deliberou iagens decorrentes das organizações privadas, lOS serviços as-

criar um organísíno assistencial, com a finalidade específíca nia, tentar� �o próximo sába- sístenciaís proporcionados pelo SESC.
de prestar assistêncía social ao comerciário brasíleíro. do a travessia do Canal da Para o 'crescente desenvolvimento, ,e no propósito de man-

Em tal sentido, propôs-se, desde logo, a fornecer os re� Mancha, �adando da Fr�nça ter suas atividades em ritmo acentuado de ascenção, .não têm
cursos financeiros necessários á realização do serviço, por, para

a Inglater::a, e seu ma- sido' pequenos os esforços do comércio em geral, e de modo
�---"------------''----------.-'--- nager", O escritor de Holly. especial daqueles que têm assumido as responsabilidades de

, wood, Burt Kennedy, está cer- dirigir a instituição, em cada um dos setores, <O que fazem Bem
to de que Pierre baterá todos ,Jualquer remuneração, cônscios de estar realizando um ser,
os recordes, pois espera que a viço de ind,iscutiv�l interêsse nacional.

'

travessia seja feita em três ho- NãQ há razão nenhuma, portanto, que nos leve a concor- '

ras apenas. Cm' com a inclusão do SESC na esfera administrativa do Es.,
A façanha do leão marinho tado.

será filmada e televisada. A manifestação de vontade, determinando a criação do' l

PRIJC"I'TO DO 011 <ervíço Social do Comércio, foi positivamente clara e inequí­
fi fi fi voca, ao estabelecer sua condição de pessôa jurídica de direito

,IMPORTÂNCIA DAS FRUTAS privado, que após legitímar.se, corporificou-se e tomou feição
As frutas, em geral, são ri-' definitiva.

,. '" .. .

I
,

cas em celulose substância que' O Comércio brasileiro, fiel ao prInCIpIO fundamental da­
não é digerida 'como os demais \ livre iniciativa, desejou e criou o SESC como pessôa jurídica
alimentos, mas que aumenta o de -tíreíto nrivado, e entende que êste organismo, só pode rea­

volume das fezes e obriga >O : Cont na 3a. página
-

.

intestino a funcionar. De mo-i
� do geral, as frutas contêm ce- A

·

t I
-

de"
- )T

t
..

lulose, mas esta existe em relos a acao a OmlSSa(\ in ern8'
grande abundância na laran-

S
'

C
-

H kja, tangeri_na e li�a. . _ de eguranca-( arl oepc e»
Liore-se aa prtsao de, ,

ventre, comendo [rutas.: O Departamento de .Aciden- � solenidade -?e, r.ealizará no­

diáriamente no intervalo tes do Trabalho do Instituto de recinto do Escrítórío do Esta-­

das refeiçõe� e durante as Apo�e:1tadoria e Pensõe� dos leiro Arataca, nest� capit::l, �.s
mesmas. _ SNES. Marítimos, por seu Serviço de 10 horas. Gratos a deferência.'

_________

'

---- Prevenção, fará, hoje, a re.íns- do convite com que nos obse-

V d talação da Comissão Interna quíaram os srs. Nívio Pinto de!
- en ,e·s·e de Segurança "Carl Hoepecke" Andrade e Nelson de Sousa.

Um rádio, marca Philipps, atendendo a que dispôe o art. Cavaícantí, respectivamente
com 7 válvulas, 7 faixas aro- 82 do Dec. Lei n.: 7,036, de Delegado do IAPM e Instrutor'

plíadas 'e auto falante de 6", 10-11-1944.
'

de Segurança:
'

em perfeito estado.
soas que assistiram, dentre Vêr'e tratar á Rua Curitiba­
elas o Revmo. Padre dr. Ita- rros, ,28, fundos: com José' NL
mar, esperando-se, por isso, colau Víeíra- - funcionário da
Boje, mais uma agradável noí- Escola .Industríal.
tada de arte proporcionada
pelo vitorioso grupo de ama, MtPss!� de segundedores que tem como diretor o..... u

muito conhecido, aplaudido, e

benemérito. teatrólogo Deodó­
sio Ortíga. 'I'errnmará o espe­
taculo 'um bem organizado ANTôNIO JORGE CHERElVI

"shaw" com-o concurso dos re,
.

A Família de AN�ÔNIO
gíonaís de Nabor e De Marià.] JORGE CREREM, cO��lda os

sob a direção do sr. João S. da I �arent�s. e pes�>oas .amIgas pa�
Silva patrocinador do referido Ia assistirem a Missa de 2

festi�al. aniversário de sua m0r:te que
O "Cliche" que ilustra esta man�a c�lebrar no dia 8, do

noticia é de uma das cenas corrente as 7 horas, na Igreja
culminante da peça. de São Francisco.

Serviço ocial
\

\

.lor....6polll, () (te Outubro d� 1949

,ve Maria é a peça que será encenada
-boje, DO palco da União Operária
'Estreptomicina p_cHa dois artistas ccnterromees

Em beneficio do conhecido
e festejado musieísta Jair, e

do aplaudido seresteiro João
Medeiros, ambos necessitados
de recursos para aquisição de
estreptomicina na luta contra

\ insidiosa moléstia, o grupo de
amadores Ortiga encenará,
hoje, quinta feira, às 20 horas"
no palco da União Beneficen­
te Recreativa Operária, a peça
"AVE MARIA NO MORRO".
Drama de ,fundo moral e de
acão modema em 2 atos e 1

apoteose de autoria do amador
conterraneo Deodósio Ortíga,
que já em récitas anteriores,

-, obteve inteiro sucesso e tran,
cos aplausos de tôdas as pes-

\ Os ,guard�s d .. Alfandega se .reunem\ para
eleger os diretores de sua 8S80ciavão
Subscrito pelo sr. Italo Pa, 'VICE DITO - MARCILLIA_

ladino, secretarío da Socieda- NO ACASTRO ROBERGE
de Beneficente dos Guardas da 1 ° - SECRETARIO - ITA­
Alfândega de Florianópolis, re- LO PALADINO - RELEITO
cebemos e agradecemos o se- 2° - DITO - REITOR VEI- I

guínte oficio: GA DE FARIA

Florianópolís, 3 de Outubro 1� - -TEBOURE'IRO - 1:TO
de 1949. SCRMIDT - RELEITO
EXMO. SNlt'. DIRETOR DO 2° - DITO - FRANCISCO
JORNAL "O ESTADO" OCIVE'IRA FURTADO - R'K

Cumpro o grato dever de co- ELEITO
munícar a V. Exia. que em ses- COMISSÃO FISCAL
são de assembléia Geral Ordi- NARBAL SILVA, ANTôNIO
nária, hoje realizada, foi eleí- -PEDRO PEREIRA, LEUPOL·
tá. e empossada a Diretoria que DO FRANCISCO MEIRA.
deverá reger os destinos desta Alpro�eito o ensejo para a­

Sociedad� durante o ano social presentar a V, Exia. os meus

de 1949/1950, a qual �stá cons_ protestoiS de mais alta ,estima
tituida da maneira que segue: e distinta consideração.
PRESIDENTE - NESTOR ITALO PALAnINO

LNIZ TEIXEIRA -REELEITO (lo SECRETÁRIO)

,

• •

amversano

SERVIÇO DE METE0-
ROtlGIA

,Previsão do tempo, até 14
horas do dia 6.

-,

Tempo - Bom.
Ventos - De sul a oeste,

moderados.
Temperatura - EstaveL
Temperaturas >€xtremas de

hoje: Máxima 29,4. Mínima
19,6.
.-.-••••••.-••••••••••••••••••_•••.-...................-w

PAST,A DENTAL
ROBINSON

•

BELOS E DÊMAIS

AFECCOES DO

."OI-IRA CaSPA, 'I
, 'aÚnA Das CA· !

í

, ,;

Os sem-nome do órgão oposicionista andaram a

fomentar escandalo com o fornecimento de casas es­

colares. Desguelaram.se em mentiras: que não hou­
ve concorrência, que o preço era fabuloso, etc. etc.

Esíregamos-lhee aos focinhos as provas em con,

trário. Divulgamos uma centena de firmas solicitadas
à concorrência, Dentre elas, sabem os anonimes,
que estão sociedades de diretores udenístas.

Os incógnitos leram os preços que essas firmas
pediam: 98, 94, 106 mil cruzeiros. PIOl' quanto o Iorrie.,
cimento foi ace.;o, de duas firmas? Por 60 mil cru­
zeiros! Na impossibilidade de contestarem a documen­

tação.que oferecemos ao público, os desconhecidos vol­
taram a repetir justamente aquilo que haviamos .

pulverizado. Aí a ma-fé!
,

Obrigar que um órgão da imprensa, irresponsável'
e írresponsabilízavel, se negue a aceítara verdade, e

mesmo à vista de provas, continue a mentir cabeluda

le deslavadamente --:- é impossível. Entre gente de bem -f
e de brio, fácil a tarefa. De caluniadores vulgares, que
se escondem no anonimato e, à sorrelfa, agridem a

honra alheia - que esperar? O jornal do esconde -

esconde, entretanto, é órgão de um partido, As suas

falsidades, de pronto revidadas, refletem-se como ação
partidária, no seio do povo. E, por isso; explicam por.,
que o Diário não suporta publicar resultados de elei-
ções. Esses resultados, todavia, são também, o fruto de
seu ventre. O Diária é a melhor e maior ,propaganda,
permanente do P. S. D. O Diário, assim como é,. anoni-
mIO, patranheiro, sem lei e sem compostura, é o inimi-

go n. 1 da, U. D. N.! Quanto mais fugir da verdade,
melhor.

Cada acusação que <lJssaca e que, depois, não po­
de sustentar, val'e deserçõe� da U. D. N., e adesões ao

P. S. D., e a outros partidos. O Diário, das demais fac_:

ções merece um monumento: ao aliado desconhecido!
'O Diário está entre aqueles que malquerem e bemfa-,
'zem. O Diário é o mais desfrutável dos jornais do mun_

do
O Diário é amigo e é bonzinho. O Diário devia

chamar.se assim: Pirulito! i

7?-����
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